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O Parque do Utinga, em Belém (PA), 
ficou entre os cinco destinos naturais mais 
pesquisados do país em 2024, com 96,3 mil 
buscas. O local garante 70% da água da região.

Na reunião do Lide, semana passada no Rio 
de Janeiro, a governadora Fátima Bezerra des-
tacou as diversas iniciativas de seu estado para 
estimular a economia de baixo carbono

Entidades e partidos de esquerda estão con-
vocando manifestações populares para o 7 de 
setembro. Partidos de oposição e bolsonaristas 
também. É nitroglicerina pura.
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Rio Grande do 
Norte torna-se 
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economia verde
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Raquel Cantarelli virou um sím-
bolo do drama das Mães de Haia. 
Interpretação literal de convenção 
internacional tem feito com que 
mães percam a guarda de seus fi-

lhos para pais estrangeiros, mesmo 
quando há violência e abuso contra 
as crianças, que vêm sendo descon-
siderados. Julgamento no STF está 
marcado para esta quarta-feira (27).

Depois da PF falar de movimentações 
financeiras, criminosos estavam em busca de 
dinheiro de Jair Bolsonaro, em Resende (RJ)

STF pode dar fim a drama das Mães de Haia
Reprodução/Instagram
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EDITORIAL

A Anistia é um ato de amor ao Brasil
Por Claudio Magnavita*

A polarização acerbada 
uniu os dois pleitos. Eleito por 
uma maioria ínfima, Lula não 
desceu do palanque e usou o 
mesmo discurso raivoso para 
tentar trucidar o bolsonarismo. 
Na direita, os movimentos de 
alcova tentando uma saída para 
os resultados das urnas e, de-
pois, o oito de janeiro trouxe-
ram o debate para um ativismo 
do judiciário que se arrasta até 
hoje e terá seu ápice em pleno 7 
de setembro de 2025 que ocor-
rerá durante o julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Não houve trégua dos dois 
lados. O correto era esperar os 
quatro anos em clima de tran-
quilidade e se preparar para a 
eleição de 2026.

O Brasil tem hoje um go-
verno que mal governa, com 
uma base no Congresso useira 
na infidelidade, um judiciário 
que ampliou o ativismo eleito-
ral que usou em 22 para dani-
ficar os instrumentos eleitorais 
da direita e uma oposição que 
tenta sobreviver muito além do 
sobrenome Bolsonaro.

Literalmente, o país está à 

deriva. Falta unidade, pacifi-
cação e mergulhamos em um 
quadro de insegurança jurídica 
e incertezas que afastam inves-
timentos.

A responsabilidade de Lula 
de não descer do palanque e per-
petuar um discurso raivoso nas 
suas falas é enorme. A sua base 
está construída no “toma lá e dá 
cá”. Um sistema de troca que não 
gera fidelidade e que leva os ato-
res a pensarem no seu quinhão e 
cada vez menos na nação.

Todas as propostas de 
anistia ou baixar a fervura são 
prejudicadas pelo fantasma de 
ter Jair Bolsonaro de volta em 
2026. É insano punir a pacifica-
ção por um medo eleitoral.

Os governadores de direita 
formam a maior parte do PIB 
brasileiro e, juntos, são escorra-
çados e prejudicados até pelos 
vetos presidenciais do Propag. 
Não há aceno de boa vontade 
do Planalto. Só desconfiança.

Não houve trégua no pós 
2022. Nos Estados Unidos, a 
vitória de Joe Biden foi respei-
tada e ele foi retirado da Casa 
Branca pelas urnas. Na próxi-
ma eleição, os atos de Donald 
Trump serão julgados pelas ur-

nas e se abre uma avenida para 
Robert Kennedy Jr.

O exemplo de Juscelino 
Kubitschek, ao anistiar aqueles 
que tentaram barrar a sua posse, 
trouxe serenidade ao Brasil.

No Congresso, a adesão 
à anistia já forma maioria. O 
sentimento encruado é sobre o 
excesso da lei contra os incautos 
dos acampamentos na porta dos 
quartéis e ao efeito manada que 
levou a destruição do patrimô-
nio público. A Lei da Anistia 
não deve, porém, perdoar quem 
tentou explodir um caminhão-
-tanque e planejar atentados 
contra a vida de autoridades.

O processo de ebulição está 
ao máximo, inclusive atingindo 
líderes religiosos. É preciso que 
se volte a pensar no Brasil e na 
necessidade de trazer a paz de 
volta. Está nas mãos dos presi-
dentes Davi Alcolumbre e de 
Hugo Motta a chance histórica 
de serem os pacificadores. A 
anistia, a exemplo de JK, não é 
um ato de louvor à impunida-
de, mas de amor a um Brasil e 
que traga a paz.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Adeus ao mestre Jaguar

Jaguar foi o 
criador do 
ratinho Sig, 
símbolo do 
Pasquim

FERNANDO MOLICA

SÉRGIO CABRAL

Sudário de Vargas: 
boneco de posto

Duas joias da 
cultura do Rio
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Morreu neste domingo, por complicações 
renais, aos 93 anos, o cartunista Jaguar, um dos 
fundadores do “Pasquim”. Ele estava interna-
do no hospital Copa D’Or. Além de criar o 

Pasquim, Jaguar também contribuiu com di-
versas revistas: Senhor, Civilização Brasileira, 
Pif-Paf, Manchete e jornais como A Última 
Hora, Tribuna da Imprensa e O Dia.

O filósofo Renato Noguera 
traça um roteiro de afetos 
em ‘ABC do Amor’ no 
qual propõe um convite 
à autodescoberta, ao 
cuidado e à reinvenção do 
amor em nosso dia a dia
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Denise 
Weinberg: 
‘arte não 
é fast 
food’

‘Cinco Tipos de Medo’ 
é o melhor filme do 
Festival de Gramado

Ricardo Lima/Divulgação

Afetos 
revolucionários 

de A  a  Z
Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CHURCHILL ATACA POLÍTICA TRABALHISTA NA ÍNDIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de agosto de 
1930 foram: Churchill ataca a polí-
tica do governo trabalhista na Índia. 

Governos de Portugal e da Espanha 
vão negociar a retifi cação do tratado 
de fronteira na região da Vila Verde 
de Fialho. Em Milão, cardeal Sebas-

tião Lema transmite alta personali-
dade católica às suas impressões da 
Itália. Lisboa não quer desencorajar 
a migração portuguesa ao Brasil.   

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA APOTEOSE POPULAR NO PIAUÍ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de agosto 
de 1950 foram: Eduardo Gomes 
promove uma verdadeira apoteose 
popular em Teresinha. Brigadeiro 

já planeja visitas em cidades do inte-
rior de São Paulo e de Minas Gerais. 
Situação das forças da ONU parece 
ser mais confortável na Guerra da 
Coreia. Cerimônias no monumento 

Duque de Caxias marcam a celebra-
ção do Dia do Soldado. Suspensas 
as férias do magistrados até depois 
do pleito de 3 de outubro, decreta o 
Tribunal de Justiça. 

No 71° aniversário do suicídio de Getúlio 
Vargas, o Museu da República, palco da tra-
gédia, resolveu expor alegoria que transforma 
em boneco de posto o pijama usado pelo pre-
sidente no momento de sua morte. A peça de 
roupa traz o buraco da bala e marcas de pólvo-
ra e de sangue na altura do coração.

Retirado na última sexta-feira depois de 
muitos protestos, o adereço que reproduz o 
paletó do pijama fi cou exposto numa das fa-
chadas da instituição que funciona no Palácio 
do Catete, antiga residência presidencial e 
sede de governo.

A peça fl utuava diante da sala onde, na 
noite do dia 23 de agosto, Vargas comandou 
aquela que seria sua última reunião ministe-
rial. Horas depois, na manhã do dia seguinte, 
ele apontaria para o peito o revólver Colt ca-
libre 32, com cabo de madrepérola — saiu da 
vida para entrar na história, como registraria 
em sua carta-testamento, um de nossos mais 
importantes e dramáticos testemunhos.

A profanação simbólica da peça que re-

sume e projeta tantas de nossas expectativas 
e impasses revela o descaso que boa parte do 
país tem por sua própria história. Não que o 
tal pijama não possa inspirar diferentes relei-
turas, poderia até mesmo servir de inspiração 
para alguma alegoria carnavalesca.

O problema foi a exibição do monstrengo 
no local do suicídio, a poucos metros da vitri-
ne onde repousa a peça original, sudário que 
cobriu o corpo do mais importante político 
brasileiro do século XX, homem que encar-
nou esperanças e contradições do nosso país

Há uns 40 anos, um jovem cubano me fez 
gaguejar ao me perguntar se Vargas tinha sido 
de direita ou de esquerda. Vacilei, dei uma res-
posta confusa, inconclusiva. 

Como resumir um político nascido de 
uma crise na oligarquia, que encarnava uma 
proposta de modernização e que, ao mesmo 
tempo, implantaria uma ditadura de inspira-
ção fascista? Um líder que viraria referência 
para a esquerda ao introduzir direitos traba-
lhistas e criar a Companhia Siderúrgia Na-

cional e a Petrobras? Um presidente que se 
transformaria em alvo de uma direita furiosa, 
irresponsável e golpista liderada por Carlos 
Lacerda?

Sete décadas depois de sua morte — o 
aniversário foi ontem —, Vargas permanece 
como um grande referencial de nossa história, 
formula respostas que se transformam em no-
vas perguntas, num movimento interminável. 

O sangue exibido em seu pijama espirra 
em todos nós o tamanho de tantos desafi os 
presentes em nosso país, faz arder nossos 
olhos, mancha nossos rostos. A pólvora ainda 
é capaz de queimar.

Exibido num local tão importante para 
a vida brasileira, o  simulacro desengonça-
do da mortalha de Vargas fazia coro a um 
projeto de devastação e de autodestruição, 
de eliminação de uma memória de lutas po-
pulares e de propostas de construção de um 
país minimamente inclusivo. Debochava 
de nossa história, de nosso passado, ironi-
zava perspectivas de futuro.

Fernando Molica

Sudário de Vargas virou boneco de posto

Opinião do leitor

JK

Está fazendo 49 anos que Juscelino Kubits-

chek faleceu num acidente até agora não bem 

explicado.

Que sua obra, sua maneira de governar, seu 

ideal e trabalho que fez o Brasil avançar, sirva de 

exemplo para os dirigentes de nosso país. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Atos que entram 
para a história 

A Brasília da polarização 
é muito feia

EDITORIAL

A história é marcada por 
atos. Bons ou ruins, são atos 
que marcam a vida de uma na-
ção ou de uma população. Des-
de promulgação ou outorga 
de leis até revoluções e golpes, 
todo ato tem um motivo e um 
porquê ele foi feito. Mas alguns 
não têm explicação concreta e 
nem solução certa.

O dia 24 de agosto fica 
marcado por um desses atos 
cuja história não venha a ser 
desvendada por completa. 
Por mais que um documento, 
uma simples carta, possa vir 
a explicá-lo, sua forma e von-
tade de fazê-lo é que não tem 
uma porque certo. Neste dia, 
em 1954, o então presidente 
Getúlio Dornelles Vargas co-
mete o suicídio e deixa uma 
carta na qual diz: “saio da vida 
e entro para a história”.

De fato, ele entrou para a 
história. Foram 15 anos de po-
der, sendo quatro provisórios, 
três constitucionais e sete de 
forma ditatorial. Além disso, 
mais quatro de forma constitu-
cional, eleito democraticamen-
te, num pleito em que grande 
parte da massa estava com 
afi nco ao brigadeiro Eduardo 
Gomes, pois não queriam o “di-
tador” de volta ao poder.

Todavia, Vargas fez um go-
verno voltado para seus pro-
gramas e suas bases trabalhis-
tas. Inventou uma nova forma 
política de governar e criou o 
Getulismo como linha de es-
trutura político-social-econô-
mico. Introduziu a CLT e deu 
ao trabalhador um caderno de 
leis que até hoje sua base sobre-
vive. Só que, um ato contra seus 
desafetos fez com que a história 
mudasse. E ele viesse a entrar 
para as páginas de livros com o 
fi m trágico. 

Alguns historiadores, pes-
quisadores e pensadores dizem 
que Vargas se matou para o pior 
não acontecer e os militares 
assumirem o país. Não por me-
nos, uma Junta assumiu o Brasil 
depois da deposição de Café Fi-
lho e Juscelino Kubitscheck en-
trou no poder por um acordo. 

Se atos marcam a história, 
sem dúvida este foi um que 
merece um destaque, pelo ar 
nebuloso do período. Será 
que Vargas seria deposto? 
Será que Vargas iria fazer um 
governo junto com os mili-
tares? Será que Vargas seria 
morto ou sofreria um atenta-
do? Quantas perguntas sem 
respostas, assim como essa: 
Por que ele se matou? 

Brasília foi concebida por 
Lúcio Costa para ser ampla e 
generosa na amplidão imagina-
da para acolher os lindos monu-
mentos desenhados por Oscar 
Niemeyer. Sua concepção não 
abriga muros. Não imaginou 
cercas separando um prédio do 
outro. Mesmo as áreas residen-
ciais, com seus pilotis, tornam 
cada prédio espaço de passagem 
das pessoas. 

Por isso, é triste ver Brasília 
novamente infestada de cercas 
de metal e outros entraves co-
locados em nome da segurança. 
Do ponto de vista da seguran-
ça, entraves, diga-se, cobertos 
de razão. A proximidade do jul-
gamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) recomenda 
a prudência, visto o que acon-
teceu na cidade em 8 de janeiro 
de 2023.

Se, porém, é justifi cável o 
cuidado com a segurança, é tris-

te ver como a polarização polí-
tica enfeia a cidade. E contraria 
todos os seus ideais de tolerân-
cia e convivência democrática.

Normalmente lotada nos 
últimos tempos de turistas e 
famílias a passear, a Praça dos 
Três Poderes neste domingo 
já estava outra vez vazia, re-
pleta somente de barreiras 
policiais. A Casa de Chá, 
que tem sido um grande su-
cesso de público, esvaziada 
pela dificuldade de acesso. 
As vans que ainda insistiam 
em levar turistas arriscando 
caminhos na contramão em 
torno da praça pelo bloqueio 
dos acessos normais. 

Essa não é a praça que que-
remos. Essa não é a Brasília que 
queremos. A capital necessita 
de paz. Assim como todo o res-
tante do país. Que retornem os 
tempos de normalidade políti-
ca. Que a desnecessária polari-
zação cesse e serene.

Nesses tempos áridos e controversos, 
abordo um tema que se mais valorizado nos 
faria melhor: cultura. Aqui no Rio há duas 
joias da cultura brasileira localizadas no cen-
tro da cidade do Rio de Janeiro e que perten-
cem à rede de cultura do governo do estado: o 
� eatro Municipal e a Sala Cecília Meirelles.

O � eatro Municipal foi inaugurado em 
1909. O projeto arquitetônico foi inspirado 
na Ópera de Paris, de Charles Garnier. O 
� eatro, quando assumi, em 2007, estava mal 
tratado. Goteiras, banheiros precários, pol-
tronas quebradas e com estofado poído, palco 
precarizado e obras de arte em mau estado. 
Demos início a extensas obras no � eatro que 
foi totalmente restaurado ao estilo original. 
Cerca de 250 operários trabalharam durante 
quase três anos nas obras do prédio. O palco 
recebeu um elevador para o piano (para evitar 
que a peça destoe) e todos os equipamentos 
usados no cenário passaram a ser controla-
dos por um so� ware instalado pela mesma 
empresa austríaca que equipou o Teatro La 
Fenice, em Veneza, e o Staatsoper, em Berlim.

O � eatro conta com excelentes Corpo 
de Baile, Coro e Orquestra, além da Escola 
Estadual de Dança Maria Olenewa. Foram 

restauradas todas as obras de arte do Munici-
pal. A descoberta chocante da equipe restau-
radora foi a do friso sobre o proscênio origi-
nal, escondido num vão entre duas paredes 
acima da boca de cena! Pintado em Paris por 
Eliseu Visconti, em 1907. Os historiadores 
acreditavam que a pintura teria sido destruí-
da ao ser substituída por Visconti em 1936 
quando, por força do alargamento do palco, 
um novo friso lhe foi encomendado. 

O � eatro reabriu com 219 mil folhas de 
ouro e 57 toneladas de cobre, além de 1 500 
novas luminárias com mais de cinco mil lâm-
padas, em 2010. A Sala Cecília Meirelles foi 
inaugurada em 1965, durante as comemora-
ções do IV Centenário da cidade do Rio, pelo 
então governador da Guanabara ( que nada 
mais era do que a atual cidade do Rio) Carlos 
Lacerda. Ele desapropriou o imóvel onde fun-
cionava até 1961 um cinema e homenageou a 
poetisa e pianista Cecília Meireles. Esse foi o 
nascimento ofi cial da sala de concertos.

Da mesma maneira que o � eatro Mu-
nicipal, meu governo se deparou com a Sala 
Cecília Meirelles em péssimo estado. Fizemos 
grandes Intervenções no reforço estrutural, 
criamos acessibilidade plena, restauramos a 

fachada, implementamos um projeto acús-
tico de alto padrão, reestruturamos os espa-
ços sociais e construímos anexos funcionais. 
Instalamos elevadores, rampas, banheiros 
acessíveis em todos os andares; construímos 
mezanino com café, bombonière, a bilheteria 
repensada e criamos maior circulação interna.

Construímos o Auditório Guiomar 
Novaes, com capacidade para 150 pessoas, 
e o Espaço Ayres de Andrade, que funcio-
na como foyer ou área de convivência. A 
acústica da Sala Cecília Meirelles passou a 
ser considerada equivalente ou superior a 
importantes casas internacionais, como o 
Carnegie Hall e o Wigmore Hall. O espaço 
acústico se tornou referência internacional 
com design contemporâneo e conforto para 
o público e artistas. Em 2014, a Sala Cecília 
Meirelles foi reinaugurada.

Tenho muito amor por esses dois patri-
mônios culturais do estado do Rio e do Brasil. 
E como qualquer equipamento público ou 
privado, a boa manutenção e a boa gestão são 
a chave da perenidade.

*Jornalista. Instagram: @sergiocabral_
fi lho

Sérgio Cabral*

Duas joias da cultura

Entidades e partidos de esquerda, como 
PT, Psol, PCdoB e PSB, e as frentes Brasil Po-
pular, Povo Sem Medo e Grito dos Excluídos 
estão convocando manifestações populares 
em todo o Brasil para o dia o 7 de Setembro.

É quando também ocorrem as tradicio-
nais comemorações dos militares pelo Dia 
da Independência, com desfi les de tropas nas 
principais cidades do país.

No mesmo dia, partidos de oposição e 
grupos bolsonaristas também estão convo-
cando seus aliados para ir às ruas se manifes-
tar contra o governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o Supremo Tribunal 
Federal (STF).

É nitroglicerina pura.
Estaremos em meio ao julgamento do ex-

-presidente Jair Bolsonaro (PL) e do chama-
do “núcleo crucial”, acusados de comandar a 
tentativa de golpe de Estado entre 2022 e o 
quebra-quebra nas sedes dos Três Poderes no 
8 de janeiro de 2023, incluindo atos violentos 
contra autoridades.

O “núcleo crucial” começa a ser julgado 
no próximo dia 2, cinco dias antes das ma-
nifestações programadas. É integrado por 
fi guras poderosas do governo passado ainda 
infl uentes na área de segurança do país, além 
do próprio ex-presidente. São eles:

Alexandre Ramagem, ex-diretor 
da Agência Brasileira de Informações 
(Abin); Almir Garnier, ex-comandante 
da Marinha; Anderson Torres, ex-minis-
tro da Justiça; Augusto Heleno, ex-chefe 
do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI); Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência; Paulo Sérgio No-
gueira, ex-ministro da Defesa; Walter 
Braga Netto, ex-ministro da Casa Civil 
de Bolsonaro.

O ex-presidente está em prisão domici-
liar com tornozeleira eletrônica imposta pelo 
ministro do STF Alexandre de Moraes. Tam-
bém o general Braga Netto está preso sob acu-
sação de tentar atrapalhar o julgamento.

O ministro Alexandre de Moraes será ou-
tro alvo específi co das manifestações da opo-
sição, especialmente de grupos evangélicos 
ligados ao pastor Silas Malafaia, cujos passa-
portes e aparelhos eletrônicos foram apreen-
didos na quarta-feira,20.

Malafaia foi fl agrado, em troca de mensa-
gens com Bolsonaro, articulando o incentivo 
aos Estados Unidos para impor sanções e o 
tarifaço contra o Brasil.

 O líder da oposição na Câmara dos De-
putados, Luciano Zucco (PL-RS), afi rmou 
que a manifestação do dia 7 de setembro será 

decisiva “para milhões de brasileiros”. Ou seja, 
a direita deposita grande expectativa.

O ato foi inicialmente convocado pelo 
próprio Malafaia, antes de ter seu passaporte 
apreendido. Ele havia declarado:

“Sete de setembro vai ser uma megamani-
festação, com toda certeza (…). O que o Ale-
xandre está colocando, acho que nem Lula ou 
a esquerda querem: o (papel) de vítima. O 
lugar mais espetacular para um político fi car 
é o de vítima. Bolsonaro está sendo vítima de 
uma farsa de pseudogolpe.”

Não se sabe o quanto Malafaia investirá 
agora no ato. Mas o risco de embate com a es-
querda permanece. O presidente nacional do 
PT, Edinho Silva, nega interesse em confron-
to com a manifestação bolsonarista. Ele apon-
ta a questão da soberania nacional e a reação 
ao tarifaço como motivações da esquerda.

“O 7 de setembro é para que a gente apoie 
as iniciativas no Brasil para combater privilé-
gios e construir um país mais justo”, disse.

Segundo Edinho, os atos devem apoiar 
as iniciativas do governo Lula voltadas para a 
justiça social, mas terão organização e defi ni-
ções descentralizadas – “cada Estado vai orga-
nizar seus atos” – o que, para quem conhece 
esse tipo de movimento, sempre envolve a 
perda de controle.

Tales Faria

Há risco de violência no 7/9
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 DO LIXO AO LUXO (Parte I ) - A 
venda da Ciclus Ambiental para Aegea 
pela bagatela de R$ 1,8 bilhão atraiu 
as atenções para uma fase da operação 
do lixão de Seropédica que muita gen-
te gostaria que estivesse esquecido. A 
empresa de Fernando Simões já não va-
lia quase nada com o fi m da capacidade 
do lixão e com o término da concessão. 
Havia também o problema da defasa-
gem tarifária paga pela prefeitura do 
Rio que despeja 400 caminhões por dia 
com 10 mil toneladas diariamente.

 O negócio que evaporava e virava 
chorume, virou ouro em pó depois de 
uma canetada que prorrogou a conces-
são e, na sequência, aumentou o valor 
da tonelada despejada, tudo isso antes 
da administração Eduardo Paes. A esti-
mativa atual é do pagamento mensal de 
R$ 38 milhões, o que resulta em mais de 
R$ 400 milhões por ano.

 O mega negócio feito com a AE-
GEA, que tirou de Simões uma dívi-
da esperada de R$ 800 milhões (a ala-
vancagem do BNDES ocorreu depois 
da  mágica prorrogação) e deixou em 
caixa com R$ 1,1 bilhão, está chaman-
do atenção ao período turvo da admi-
nistração municipal que fez milagre 
do lixo virar luxo. Circula um dossiê, 
que foi preparado para atingir o ex-
-prefeito milagroso e fi cou esquecido 
no fundo do baú das maldades políti-
cas e agora foi resgatado. Se tivesse va-
zado antes, a AEGEA, que é tão zelo-
sa na questão do compliance, não teria 
avançado neste terreno de magias mu-
nicipais. Muita água ainda vai pas-
sar debaixo desta ponte com o mate-
rial coletado e que deve merecer uma 
nova atenção do Tribunal de Contas 
do Município -TCM/RJ. 

  FOBIA DE DISFEMIA - O jorna-
lista Octávio Guedes tem uma fi xação 
pelo Governador Cláudio Castro que só 
Freud explica. Agora, desenvolveu a ver-
são que Castro cantou Evidências em jan-
tar com Alexandre de Moraes. O título é 
até correto, mas há uma forçação de bar-
ra. Era um jantar para 400 pessoas, com 
lista de nomes escolhidos pelos organi-
zadores do LIDE, no qual o ministro do 
STF foi palestrante e participou como os 
demais. Ele fi cou em uma mesa distan-
te do governador com outros palestran-
tes do LIDE. A de Castro foi comparti-
lhada com casais amigos, entre eles, João 
Doria e o governador do do Acre, Glad-
son Camelí. Os dois estavam no mesmo 
ambiente e não juntos, bem diferente do 
que Guedes publicou usando meias ver-
dades e tentando induzir uma proximi-
dade que não houve. Será que o colegui-
nha tem traumas de disfemia?

  ENERGIA PESADA - O esque-
ma de segurança que acompanha-
va o Ministro Alexandre de Moraes, 
no evento do Lide, destoou do clima 
pacifi co de uma plateia formada pelo 
peso pesado do PIB brasileiro. Che-
garam a pedir para acender as luzes 
antes da sua fala fi nal. Não havia cli-
ma de hostilidade no ar, apesar das 
poucas e frias palmas. O medo era do 
assédio da imprensa a Moraes. 

  Em São Paulo, o esquema de segu-
rança de Alexandre de Moraes é reforça-
do pelo governo paulista, que designou 
32 homens do seu efetivo para cuidar 
do ministro, que já foi secretário de Se-
gurança daquele estado.

  ENERGIA BOA - Pela manhã de 
sexta, 22, também no LIDE, a pales-
tra foi do ministro do STF, André 
Mendonça. Houve um clima de ener-
gia positiva no ar, os seus seguranças 
da Polícia Legislativa foram menos 
nervosos e as palmas calorosas. Ele foi 
aplaudido de pé! Um contraste com o 
colega orador da tarde.

 OS NOVOS ALVOS - Depois da 
tentativa de assalto ao prédio onde resi-
de a deputada federal Jandira Feghali e 
agora a família Bolsonaro, com bandidos 
procurando dinheiro vivo, tem muita 
gente colocando a barba de molho e bus-
cando refúgio seguro para as reservas de 
campanha que estavam sendo feitas.

 Pergunta feita por um político na-
cional sobre estes episódios: “O pes-
soal do Rio ainda usa dinheiro vivo?”.

PINGA-FOGO

Fotos Cláudio Magnavita e CM

Os anfi triões do jantar de encerramento do Fórum, o 
governador Cláudio Castro e a primeira-dama, Analine, com o 
secretário municipal de Saúde do Rio, Daniel Soranz

24º Fórum Empresarial LIDE - Parte II

O 24º Fórum Empresarial LIDE terminou em grande estilo no Palácio 
Guanabara, tendo como anfi triões o governador Cláudio Castro e a pri-
meira-dama Analine Castro. A secretária de Estado Fernanda Curdi tam-
bém recebeu os convidados, ao lado de João Doria, Andréia Repsold e João 
Doria Neto, que representaram o LIDE durante o jantar de encerramento 
realizado no dia 22 de agosto.

Na noite de homenagens, foram celebrados Alexandre Accioly, empresá-
rio e idealizador do Roxy Dinner Show, na categoria Entretenimento; Ricar-
do Ananias, fundador e CEO do Winner Group, em Empreendedorismo; 
Ana Basílio, presidente da OAB-RJ, em Justiça; e Bernardo Fonseca, CEO 
da X3M Brasil, em Esporte. O talento musical de Pretinho da Serrinha, com-
positor, arranjador e produtor, também foi reverenciado, assim como a traje-
tória do artista plástico, fotógrafo e pintor Carlos Vergara. O projeto social 
Orquestra da Rocinha, representado por Nelson Tanure, recebeu destaque 
especial. Uma noite que reafi rmou o prestígio do Rio como palco de lideran-
ças políticas, empresariais, culturais e sociais.

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basílio, ladeada pela primeira-dama 
Analine Castro (d) e a presidente do LIDE 
RJ, Andréia Repsold (e)

Ana Tereza Basílio, presidente da OAB-RJ, 
homenageada ao lado de João Dória, Luiz 
Fernando Furlan e o governador Castro

O governador do Acre, Gladson 
Cameli, com a primeira-dama 
Karolayne Cameli

‘Desenvolvimento só é 
verdadeiro com inclusão 
e justiça social’, ressaltou 
a governadora do Rio 
Grande do Norte,
Fátima Bezerra

O governador Cláudio Castro com o 
empresário Nelson Tanure e o CEO da 
Light, Alexandre Nogueira (d)

O governador anfi trião, Cláudio Castro, 
cumprimentando a presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basílio

O CEO da WINNER GROUP, Ricardo Ananias, 
também recebeu homenagem durante o 
encerramento do Fórum

Durante jantar no Guanabara, 
o casal Renata Padilha e 
Alexandre Accioly

O último dia do 24º 
Fórum Empresarial 
LIDE, no Rio de Janeiro, 
contou com o ministro 
do Supremo Alexandre 
de Moraes

Ao lado de Dória, Castro e Analine, 
o empresário Alexandre Accioly foi 
homenageado durante o jantar

A presidente da OAB, Ana Tereza 
Basílio, com o advogado Márcio 
Vieira e Cláudio Magnavita 

A ex-ministra do Meio 
Ambiente, Izabella 
Teixeira marcou 
presença em um dos 
painéis do encontro
no Rio

Em sua participação, o 
ministro do STF André 
Mendonça ressaltou a 
importância de preservar 
a harmonia entre os 
poderes 

O abraço entre o 
governador Castro e o 
empresário Nelson Tanure

‘O Brasil já é líder do 
combustível do futuro’, 
disse Jean Paul Prates, 
durante participação 
no 24º Fórum 
Empresarial LIDE

  BRASIL HOJE - Neste 25 de 
agosto, São Paulo será palco do III 
Seminário Brasil Hoje, do grupo Es-
fera, que reunirá grandes nomes da 
política e da economia nacional. A 
abertura contará com o governador 
Tarcísio de Freitas, o prefeito Ricar-
do Nunes e medicação de Ciro No-
gueira. Entre os debates iniciais, Gil-
berto Kassab, Antonio Rueda, Baleia 
Rossi, Renata Abreu e Valdemar 
Costa Neto discutirão o cenário elei-
toral, enquanto Alexandre Silveira, 
Márcio Elias Rosa, Zeina Latif e Nel-
son Jobim tratarão de poder e con-
fi ança no mundo globalizado.

 O encontro promete debates 
acalorados sobre democracia e co-
municação, com Alessandro Viei-

ra, Rubens Pereira Jr., Orlando Sil-
va e Guilherme Boulos. Já Michel 
Temer, Cesar Asfor Rocha e Bruno 
Dantas falarão sobre as oportuni-
dades de um Brasil em transforma-
ção. No painel dos governadores, 
Cláudio Castro, Raquel Lyra, Ro-
meu Zema, Ronaldo Caiado e Hel-
der Barbalho dividirão o palco 
para discutir o papel dos estados 
no futuro do país.

 Também estão previstos temas 
como inovação e competitividade, 
com Jaimes Almeida, Eugênio Mat-
tar, Dyogo Oliveira e Paulo Skaf; 
além do papel das agências regulado-
ras, com Guilherme � eo Sampaio, 
Carlos Jacques e Tiago Faierstein. 
Gilmar Mendes participará de painel 

especial, enquanto Isaac Sidney, Mar-
cos Lisboa, Marcos Pinto e Roberto 
Campos Neto fecharão a tarde com 
perspectivas sobre mercado e inova-
ção. O encerramento fi cará a cargo de 
André Esteves, coroando um dia de 
intensa refl exão sobre o presente e o 
futuro do Brasil.

  LEITOS PARA FUTURO 
CURSO - O secretário municipal 
de Saúde, Daniel Soranz, colocou 
à disposição da PUC-Rio 757 lei-
tos de todos os equipamentos de 
saúde da cidade para a formação 
dos estudantes do futuro curso 
de graduação em Medicina que 
a universidade está pleiteando 
junto ao Ministério da Educação 
(MEC). O prefeito do Rio de Ja-

neiro, Eduardo Paes, já manifes-
tou seu apoio à abertura da gra-
duação, que só depende de um 
novo edital do MEC para come-
çar a funcionar. 

  Em ofício assinado pelo secretá-
rio e encaminhada ao reitor da PU-
C-Rio, padre Aderson Pedroso, e 
aos ministros da Saúde, Alexandre 
Padilha e da Educação, Camilo San-
tana, a Secretaria de Saúde informa 
que irá disponibilizar todos os equi-
pamentos de saúde, que incluem, 
o Hospital Souza Aguiar, o Hospi-
tal do Andaraí, o Instituto Pinel, o 
Hospital Rocha Maia e as Mater-
nidades da Rocinha e Maria Amé-
lia, além de sete clínicas da família e 
sete clínicas municipais de saúde. 
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Drama das Mães de Haia 
no plenário do Supremo
STF finaliza julgamento para corrigir distorções na convenção 

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retoma nesta quarta-
-feira (27) o julgamento sobre 
trechos da Convenção de Haia, 
tratado internacional firmada 
em 1980, para impedir a extra-
dição imediata da criança, ou 
do adolescente, para países es-
trangeiros. O julgamento co-
meçou na última quinta-feira 
(21) e já tem maioria dos votos 
para impedir a entrega imedia-
ta da criança ou adolescente a 
outro país.

O julgamento deverá resol-
ver um drama que atinge di-
versas mulheres brasileiras que 
tiveram fihos de pais estrangei-
ros. Tema já desdobrado pelo 
Correio da Manhã através de 
histórias das chamadas “Mães 
de Haia”, a Suprema Corte jul-
ga a compatibilidade da Con-
venção da Haia de 1980 com 
a Constituição Federal e afas-
tar a possibilidade do retorno 
imediato de crianças e adoles-
centes ao exterior em casos de 
fundadas suspeitas de violência 
doméstica.

Votaram favoráveis os mi-
nistro-relator do caso e presi-
dente do STF, Luís Roberto 
Barroso, que foi acompanhado 
pelos ministros Dias Toffoli, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin, 
André Mendonça, Alexandre 
de Mores, Luiz Fux, Edson 
Fachin e Nunes Marques. A 
sessão desta quarta-feira será 
iniciada com o voto da ministra 
Cármen Lúcia e será finalizado 
com o decano da Corte, minis-
tro Gilmar Mendes.

A Suprema Corte julga duas 
ações diretas de inconstitucio-
nalidade (ADIs): a ADI 4245, 

encaminhada pelo partido 
União Brasil, e a ADI 7686, en-
viada pelo Partido Socialismo 
e Liberdade (Psol). A primeira 
alega que a medida que deter-
mina o retorno imediato da 
criança para o país onde nasceu 
precisa respeitar as garantias 
constitucionais do devido pro-
cesso legal, do contraditório e 
da ampla defesa. Já a segunda 
pede que os menores não sejam 
extraditados para outro país e 
retirados de suas mães em casos 
de violência doméstica – ainda 
que a criança não a principal ví-
tima da violência física.

Raquel Cantarelli
Um exemplo claro de víti-

ma da Convenção de Haia por 
não ter sido amparada nesses 
tópicos é o da brasileira Raquel 
Cantarelli. Como relatado pelo 

Correio da Manhã em uma sé-
rie de reportagens, em junho de 
2023 ela teve suas filhas Julia 
e Isabella, atualmente com 7 e 
5 anos, retiradas de casa pela 
polícia e encaminhadas para a 
Irlanda, local onde ambas nas-
ceram e onde mora o genitor 
das crianças.

Raquel foi vítima de vio-
lência doméstica e psicológica, 
além de ter sido mantida em 
cárcere privado pelo ex-marido, 
pai de suas filhas. Ela ainda o 
acusa de ter praticado abuso se-
xual contra a filha mais velha do 
casal. Ela conseguiu fugir para 
o Brasil e trazer as filhas consi-
go e, no começo do julgamen-
to, estava ganhando o processo 
pela guarda das filhas no caso. 
Porém, ele teve suas filhas reti-
radas de seus braços quando o 
irlandês acionou a Convenção 

de Haia. As crianças nunca vol-
taram ao Brasil desde então.

O caso de Cantarelli foi 
aprovado pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) em feve-
reiro deste ano, dois anos após 
a extradição de suas filhas. A 
Corte, por unanimidade, jul-
gou que o retorno das crianças 
para a Irlanda foi indevido e 
que elas podem retornar para o 
Brasil. Neste momento, ela ain-
da aguarda trâmites da Justiça 
da Irlanda para obter as crian-
ças de volta. Mas o caso de Ra-
quel está longe de ser isolado.

Inicialmente, a Convenção 
de Haia foi elaborada para im-
pedir o sequestro internacio-
nal de crianças e de adolescen-
tes. Se acionada, ela determina 
que a criança precisa ser enca-
minhada de volta ao país em 
que nasceu. 

Reprodução/Instagram

Drama de Raquel e suas filhas foi contado pelo Correio

Entre continuidade e ruptura: o 
termômetro dos governadores
Por Karoline cavalcante

À medida que se aproxima 
o pleito eleitoral de 2026, o de-
sempenho político dos gover-
nadores começa a ganhar novo 
peso — e novas cobranças. 
Neste cenário, a nova rodada da 
pesquisa Genial/Quaest lança 
luz sobre o prestígio político de 
oito governadores e revela um 
país fragmentado entre conti-
nuidade e mudança.

Levantamento divulgado na 
última sexta-feira (22) aponta 
que Ronaldo Caiado (União), 
Ratinho Júnior (PSD) e Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) 
são os governadores que mais 
gozam da confiança de seus 
eleitores. Em Goiás, Caiado 
alcança 73% de apoio para in-
dicar um sucessor. No Paraná, 
Ratinho tem 70%. Já em São 
Paulo, 56% dos paulistas defen-
dem a continuidade do gover-
no Tarcísio, o que inclui tanto 
sua reeleição quanto a possibili-
dade de fazer um sucessor.

Nos três estados, o desejo de 
continuidade é acompanhado 
de uma preferência majoritária 
por perfis políticos indepen-
dentes para o próximo gover-
nador. 

Avaliações
Apesar da boa avaliação pes-

soal de Tarcísio (60%) e do res-
paldo para mais um mandato, a 
disputa estadual em São Paulo 
ainda promete embates duros. 
O atual governador lidera o 
cenário estimulado com 43%, 
seguido pelo vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin (PSB), com 
21%.

Em Goiás, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) 
desponta como herdeiro natu-
ral de Caiado e já aparece com 
26% das intenções de voto, 
tecnicamente empatado com o 
ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB), que tem 22%. Mesmo 
com baixa taxa de conhecimen-
to público, Vilela mostra po-
tencial de crescimento com o 
apoio do atual governo.

No Paraná, a força política 
de Ratinho Júnior ainda não 
se traduz em intenções de voto 
para seu apadrinhado. O secre-
tário das Cidades do Paraná, 
Guto Silva (PSD), nome lança-
do por Ratinho, marca apenas 
6%, enquanto o senador Ser-
gio Moro (União Brasil) lidera 

com 38%.
Pernambuco registra o ce-

nário mais adverso entre os ana-
lisados. A governadora Raquel 
Lyra (PSDB) enfrenta rejeição 
majoritária: 54% dos eleitores 
não desejam vê-la reeleita. No 
cenário eleitoral, João Campos 
(PSB), prefeito do Recife, apa-
rece com 55%, bem à frente da 
atual gestora, que tem 24%.

No Rio Grande do Sul, a 
disputa estadual está embolada 
entre a ex-deputada estadual Ju-
liana Brizola (PDT), com 21%, 
e o deputado federal Coronel 
Zucco (PL), com 20%.

Já em Minas Gerais, o go-
vernador Romeu Zema (Novo) 
enfrenta um declínio em sua 
força política|: 46% dos mi-
neiros apoiam que Zema indi-
que um nome para a disputa, 

enquanto 48% se posicionam 
contra. No quadro eleitoral, o 
senador Cleitinho (Republica-
nos) lidera com 28%.

Na Bahia, o equilíbrio é 
absoluto: 48% defendem que 
o governador Jerônimo Ro-
drigues (PT) possa eleger seu 
sucessor, enquanto outros 48% 
preferem mudança. O ex-pre-
feito de Salvador, ACM Neto 
(União), aparece na dianteira 
com 41%, contra 34% de Jerô-
nimo. O ex-ministro da Cida-
dania do governo Bolsonaro, 
João Roma (PL), tem 4%.

Eleições 2026
Além disso, o levantamento 

apontou que, embora alguns 
governadores mantenham índi-
ces altos de aprovação — como 
Caiado (88%), Ratinho (80%) 
e Tarcísio (60%) —, fora de 
seus redutos eleitorais, sua po-
pularidade ainda é limitada. Se-
gundo os dados, 54% dos bra-
sileiros não conhecem Caiado, 
46% desconhecem Ratinho Jr. 
e 34% nunca ouviram falar de 
Tarcísio. Esse fator pode se tor-
nar decisivo em uma eventual 
candidatura à Presidência da 
República.

A pesquisa foi encomenda-
da pela Genial Investimentos e 
possui margem de erro de três 
pontos percentuais (exceto 
em São Paulo, onde é de dois 
pontos) e nível de confiança de 
95%. Os resultados oferecem 
um retrato fiel do atual clima 
político nos estados, às vésperas 
de uma eleição que promete ser 
altamente disputada. A pesqui-
sa, realizada entre os dias 13 e 
17 de agosto.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Tarcísio lidera a corrida para governador em São Paulo

CORREIO POLÍTICO

Onde for mais apertado, 
vagas podem se dividir

Governo e oposição 
dividem mesmo o Brasil

Limbo Senado

Rio

Quem herda?

Bahia

Minas

Governadores que fo-

rem fenômenos de voto 
podem transferir esse 
desempenho e eleger 
os dois senadores. Os 

que enfrentarem eleição 
mais apertada podem 
fazer com que as vagas 
no Senado se dividam. 
O quadro hoje mostra a 
oposição com vantagem 
clara em São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia e Paraná. 

O governo claramente à 
frente no Rio de Janeiro 

e Pernambuco, talvez em 
Goiás, onde o perfil é dú-

bio. Em São Paulo, a cor-
rida envolve dois nomes 
que não necessariamente 
estão na disputa. O gover-
nador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) pode sair 
para presidente. E o se-

gundo é o vice-presidente 
Geraldo Alckmin. 

O novo recorte da pesqui-
sa Quaest, com o levanta-

mento das intenções de 
voto para os governos de 
oito estados, reforça a lei-
tura de como o Brasil está 
mesmo dividido entre 
aqueles que hoje apoiam 
o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
os que se vinculam a uma 
oposição a ele. Os levanta-

mentos apontam quatro 
estados nos quais candi-
datos mais identificados 

com a oposição lideram 
a corrida. E três que são 
liderados por nomes mais 
próximos do governo. No 
oitavo, há empate. Há um 
detalhe importante a se 
analisar a respeito desses 
nomes. No campo gover-
nista, nenhum deles é do 
PT, o mais marcadamente 
identificado é João Cam-

pos (PSB) em Pernambu-

co. Mas na oposição, al-
guns não são exatamente 
bolsonaristas. 

Se esse quadro se man-

tiver, ele pode criar um 
limbo com capacidade 
de empanar aquela ideia 
da oposição de vir forte o 
suficiente no Senado para 
aprovar impeachment de 
ministros do Supremo Tri-
bunal Federal. Algo mais 
fluido, se os governadores 
puxarem os votos.

As escolhas para o Senado 
independem do tamanho 
da população. Serão dois 
senadores por estado. En-

tão, o que caberá no caso 
avaliar é a capacidade que 
os governadores eleitos 
tenham de fazer com que 
os demais votos sejam de 
fato coerentes com a ca-

beça de chapa.

João Campos, em Per-
nambuco, é marcada-

mente governista. Em 
Goiás, Daniel Vilela (MDB), 
embora vice de Caiado, 
esboça uma candidatura 
com o apoio do PSB local 
e tendo Lula como o can-

didato à Presidência da 
República. Eduardo Paes 
(PSD) no Rio é governo. 

Se não forem esses os 
nomes em São Paulo, 
quem herda? O prefeito 
Ricardo Nunes, do MDB. 
Até que ponto Tarcísio 
ou mesmo Nunes esta-

rão identificados com o 
bolsonarismo de fato, se 
parte desse Bolsonaris-

mo – caso de Eduardo 
Bolsonaro – os rejeita?

Na Bahia, o líder é ACM 
Neto, que faz um discurso 
de forte oposição local ao 
PT. Mas não é necessaria-

mente aliado de Bolso-

naro. E, pelo menos por 
agora, seu partido está na 
base do governo Lula. No 
Paraná, o nome é Sergio 
Moro (União), claramente 
oposicionista. 

Dois nomes são marca-

damente bolsonaristas. 
O senador Cleitinho (Re-

publicanos), em Minas 
Gerais, e o deputado Lu-

ciano Zucco (PL). Mas este 
segundo aparece empa-

tado com Juliana Brizola 
(PDT), governista, no Rio 
Grande do Sul. Ela com 
21%, ele com 20%.

Ricardo Stuckert/PR

Paulo Pinto/Agência Brasil

Eduardo Paes: com Lula, pelo centro

Se Tarcísio e Alckmin não disputarem, quem herda?

POR RUDOLFO LAGO
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Ladrões assaltam casa da 
mãe de Flávio Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

Depois que foram divulga-
das diversas informações sobre 
movimentação de dinheiro en-
volvendo integrantes da família 
Bolsonaro após nova ação da 
Polícia Federal, criminosos as-
saltaram neste domingo (24) a 
casa onde mora a mãe e os avós 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), um dos filhos do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

De acordo com informa-
ções do próprio Flávio em suas 
redes sociais, os ladrões chega-
ram à casa de seus familiares, 
em Resende (RJ), em busca do 
“dinheiro do Bolsonaro”. 

“Como não havia dinheiro, 
levaram alguns anéis e fugiram 
roubando o carro do meu avô”, 
relatou Flávio. “Já tomamos as 
providências e, se Deus quiser, 
em breve esses marginais covar-
des serão encontrados”.

Com o julgamento da Ação 
Penal nº 2668 pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) — que 
investiga a suposta tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 — marcado para o pró-
ximo dia 2, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) enfrenta um 
novo impasse. Ele e seu filho, 
o deputado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
foram recentemente indiciados 
pela Polícia Federal no inquéri-
to 4995, que apura ações volta-
das à promoção de sanções dos 
Estados Unidos contra o Brasil.

O ex-chefe do Executivo, 
atualmente em prisão domici-
liar desde o início de agosto, é 
alvo de uma série de acusações 
relacionadas à obstrução de in-
vestigações e tentativa de inter-
ferência no curso do processo 
judicial. Na última sexta-feira 
(22), seus advogados apresen-
taram ao STF uma petição 

contestando os indícios reuni-
dos pela PF, alegando falta de 
elementos que justifiquem o in-
diciamento e afirmando que as 
acusações de coação e tentativa 
de fuga são infundadas.

Fuga?

O documento foi protoco-
lado após o ministro Alexan-
dre de Moraes — relator do 
caso — determinar um prazo 
de 48 horas para esclarecimen-
tos sobre supostas violações de 
ordens judiciais, reincidência 
em condutas ilícitas e possível 
intenção de deixar o país. Um 
dos pontos centrais do recurso 
trata de um rascunho de pedi-
do de asilo político à Argenti-
na, encontrado no celular de 
Bolsonaro. A equipe jurídica 
afirma que o documento, data-
do de fevereiro de 2024, jamais 
foi enviado e, portanto, não 
pode ser considerado evidên-
cia de tentativa de fuga.

“Fato é que, com ou sem o 
rascunho, o ex-presidente não 
fugiu. Pelo contrário, obede-

ceu a todas as decisões emana-
das pela Suprema Corte, inclu-
sive a que o proibia de viajar ao 
exterior, respondeu à denúncia 
oferecida, compareceu a todas 
as audiências, sempre respei-
tando todas as ordens deste 
STF”, diz o trecho.

Os advogados também 
criticaram a inclusão de movi-
mentações bancárias no relató-
rio policial. A PF identificou 
que Bolsonaro movimentou 
mais de R$ 30 milhões em um 
ano, com destaque para trans-
ferências via Pix para familia-
res. A banca de defesa afirma 
que os valores têm origem 
lícita e que as acusações de la-
vagem de dinheiro carecem de 
fundamento. “O objetivo é o 
massacre, a desmoralização. 
Ou seja, é lawfare — uso estra-
tégico do sistema jurídico para 
prejudicar um adversário — 
em curso”, argumentaram.

Contatos

Outro ponto de tensão en-
volve o uso de aplicativos de 

mensagens. A Polícia Federal 
afirmou que Bolsonaro violou 
a proibição de se manifestar em 
redes sociais ao compartilhar 
mais de 300 vídeos via What-
sApp — o que caracterizaria 
descumprimento das restrições 
judiciais. A defesa contesta essa 
interpretação, alegando que o 
WhatsApp não pode ser equi-
parado a uma rede social por 
se tratar de um “meio de comu-
nicação pessoal”. Segundo os 
advogados, não há vedação ex-
plícita ao uso do aplicativo nas 
decisões do STF. “Em nenhu-
ma das decisões há qualquer 
menção ao uso de WhatsApp 
ou restrição ao envio de men-
sagens à lista de contatos priva-
dos”, diz o texto.

Sobre uma mensagem de 
SMS recebida por Bolsonaro 
do general Braga Netto — 
com quem estava proibido de 
se comunicar —, os advoga-
dos ressaltam que não houve 
resposta. “A inexistência de 
resposta é o exato contrário de 
manter contato.”

Criminosos queriam o “dinheiro” do ex-presidente
Ton Molina/STF

Defesa de Bolsonaro contesta descumprimento de medidas cautelares

Por Gabriela Gallo

Faltando menos de três me-
ses para a Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas de 2025 (COP 30), 
prevista para 10 de novembro 
em Belém (PA), somente 47 
dos 196 países previstos confir-
maram hospedagem para par-
ticipar. As informações foram 
divulgadas pela secretária-exe-
cutiva da Casa Civil, Miriam 
Belchior, e pelo secretário Ex-
traordinário para a COP 30, 
Valter Correia. O número é 
preocupante, pois revela que 
somente 23,97% dos países 
esperados para a maior confe-
rência internacional sobre mu-
danças climáticas confirmou 
presença até agora.

Para a reportagem, a asses-
soria de imprensa para a COP 
30, da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República (Secom), informou 
que 39 países reservaram e pa-
garam suas hospedagens em 
Belém pela plataforma oficial 
do governo (Bnetwork) e oito 
países reservaram e pagaram 
hospedagens através de outras 
plataformas. “Mas é importan-
te ressaltar que são 47 países 
que já pagaram sua hospeda-
gem, e não que confirmaram a 
participação na COP30 em si. 
Em relação ao número de de-
legações, os 196 já manifesta-
ram interesse em participar da 
COP30 em Belém”, manifestou 
a comunicação do evento.

Segundo Valter Correia, 

os oito países que realizaram 
reservas separadamente fo-
ram: Egito, Espanha, Portu-
gal, República do Congo, Sin-
gapura, Arábia Saudita, Japão 
e Noruega.

Hospedagem

A baixa confirmação de hos-
pedagem acende um alerta para 
os organizadores do evento e o 
público em geral, que temem 
que o evento não tenha suces-
so ou, pelo menos, não do jeito 
que o governo federal espera.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Economia do Ib-
mec Brasília João Gabriel Araú-
jo disse que o risco da conferên-

cia estar vazia em novembro 
“é muito alto, visto o custo de 
estadia no Pará”.

“Algumas hospedagens têm 
se elevado de valores que se-
guem nas casas dos centenas de 
milhares de reais. Então, há esse 
risco de não conseguir fechar os 
acordos necessários, que serão 
com referência às mudanças 
climáticas mundiais”, afirmou 
o professor. O problema, para a 
assinatura de acordos, é a pos-
sível falta de representatividade 
internacional pela baixa pre-
sença de países.

Dentre os acordos que pre-
cisam ser firmados na conferên-
cia, ele citou o Tropical Forest 

Facility Forever (TFFF), um 
fundo internacional para a pre-
servação das florestas tropicais, 
que se abrange para a Amazô-
nia. “A floresta amazônica pos-
sui o fundo Amazônia como 
um mecanismo de preservação, 
mas o fundo Amazônia não é 
um fundo que traz retorno fi-
nanceiro para os investidores. 
No caso do TFFF, ele tem uma 
perspectiva de trazer retornos 
financeiros para os países e os 
investidores que injetarem di-
nheiro nessa preservação”, ex-
plicou Araújo.

Por outro lado, a reporta-
gem também conversou com o 
coordenador de Sustentabilida-
de da BMJ Consultores Felipe 
Ramaldes, que destacou que, 
mesmo que as delegações pre-
sentes no Brasil sejam menores 
do que o esperado, as principais 
lideranças estarão presentes 

“A essência do evento está 
nos negociadores e em parte 
de lideranças que têm grande 
influência no processo de nego-
ciação. E essas essencialmente 
vão estar no evento. Existe uma 
sensação de que essas pessoas 
têm um compromisso entre si 
de avançar com esses pontos. 
Existe um interesse mútuo no 
avanço desses pontos até por-
que estamos falando da questão 
climática, que é um risco glo-
bal”, disse ao Correio. Ramal-
des acredita que mais próximo 
do evento os preços de hospe-
dagem caiam. Isso aconteceu 
em eventos anteriores, como 
em Glasgow, na Escócia. 

Baixa adesão à coP30 aumenta 
preocupação do governo

Ricardo Stuckert/PR

Construção do parque onde será realizada a COP30

CORREIO BASTIDORES

Partidos tentam disfarçar 
apoio a Tarcísio

Centrãozão articula candidato 
sem esperar Bolsonaro

Acordo Misturados

Impresso

Vade retro

Troca de votos

Diferenças

Em público, os partidos 

reforçaram a posição dos 

seus correligionários que 

se apresentam para a dis-

puta do Planalto.

Presidente do União, 

Antonio Rueda se referiu 

a Ronaldo Caiado, gover-

nador de Goiás, que esta-

va no evento, como “nos-

so pré-candidato”.

O consenso, porém, é 

de que Tarcísio já foi es-

colhido. A menos, claro, 

que ele bata pé e decida 

encarar a quase certa re-

eleição para o Palácio dos 

Bandeirantes.

Nogueira e Caiado 

insistiram no tema que 

interessa a Bolsonaro. 

Ressaltaram que o presi-

dente Juscelino Kubits-

chek (1956-1961) anistiou 

militares que tentaram 

um golpe contra ele.

A perspectiva de con-

denação e prisão de Jair 

Bolsonaro acelerou o 

acordo de uma espécie 

de Centrão ampliado em 

torno de uma candida-

tura ao Planalto que não 

passe por uma indicação 

do ex-presidente.

A avaliação é de que 

Bolsonaro perdeu força e 

terá que aceitar o que for 

decidido pelos partidos em 

troca da promessa de que 

será anistiado. Se Lula ga-

nhar, vai mofar na cadeia.

As movimentações 

de dirigentes partidários 

deste Centrãozão justifi-

cam a irritação de Carlos 

e Eduardo Bolsonaro ao 

desancarem governado-

res de direita. Eles perce-

beram que havia uma ar-

ticulação que jogava Jair 

Bolsonaro para escanteio. 

As fotos do jantar de 

terça-feira passada, em 

Brasília, mostraram que 

eles tinham razão. 

O evento, que reuniu pre-

sidentes do União Brasil, 

PP, PL, Republicanos, PSD 

e MDB revelou o tamanho 

das conversas. A linha de 

passe dos foi retomada 

na sexta, no Rio, em fó-

rum do grupo Lide. Eles, 

porém, não querem bri-

ga com Bolsonaro, já que 

precisam de seus votos.

Valdemar Costa Neto, 

do PL, buscou manter as 

aparências, frisou que ca-

berá a Bolsonaro indicar o 

candidato do partido. Mas 

ressalvou: o PL não terá 

chapa pura. Ele escorre-

gou ao citar o governador 

de São Paulo entre os do 

PL (Tarcísio de Freitas é do 

Republicanos).

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ), foi 

decisivo para que a Co-

missão de Constituição e 

Justiça aprovasse a intro-

dução do voto impresso 

na lei eleitoral: a mudança 

irá para o plenário. Na úl-

tima hora, fez um acordo 

com a senadora Dorinha 

Seabra (União-TO).

Por falar no encontro do 

Lide. Governador de Mi-

nas e pré-candidato à 

Presidência, o cada vez 

mais bolsonarista Romeu 

Zema (Novo), tratou de 

passar bem longe do mi-

nistro Alexandre de Mora-

es, do Supremo Tribunal 

Federal, ao deixar o palco, 

depois de sua palestra.

Ele propôs, e ela aceitou, 

uma troca de apoios. Do-

rinha topou votar a favor 

do voto impresso e Por-

tinho aceitou a proposta 

de criar uma cota de 20% 

para mulheres em todas 

as casas legislativas, com 

exceção do Senado. A 

mudança de posição da 

senadora foi decisiva.

Ao término de sua fala 

de meia hora em que de-

fendeu o combate a gol-

pistas, Moraes recebeu 

aplausos protocolares. 

Pela manhã, André Men-

donça, também do STF, 

foi aplaudido de pé — ele 

criticou o “ativismo judi-

cial” e defendeu a auto-

contenção do Judiciário.

Reprodução/Youtube de Silas Malafaia

União Brasil

Candidatura ao Planalto depende do governador 

Ao centro,  no jantar, Rueda, Costa Neto e Nogueira

POR FERNANDO MOLICA
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Rede Sine tem 1,5 mil postos e 
vai fazer 50 anos em outubro

Oportunidade de emprego 
na palma da mão

CORREIO ECONÔMICO

Contratados Modernização

Notificações

Contratos

Cursos

Dados

A Rede Sine, do Ministério 
do Trabalho e Emprego 
(MTE) celebra 50 anos em 
outubro de 2025. Presente 
em todo o Brasil, ela atua 
por meio de convênios 
com os 27 estados, 12 capi-
tais e 12 municípios, ofere-
cendo atendimento à po-
pulação em cerca de 1.500 
postos.
Entre seus principais ser-
viços estão a intermedia-

ção de mão de obra, com 
captação de vagas e en-
caminhamento de traba-
lhadores para entrevistas, 
além do suporte no aces-
so ao seguro-desempre-
go e a diversos benefícios 
trabalhistas.
No aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS 
Digital), é possível solicitar 
os mesmos serviços ofere-
cidos nas agências físicas.

Lançado pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego 
(MTE), a plataforma Em-
pregAI – integrada ao 
aplicativo da Carteira de 
Trabalho Digital (CTPS 
Digital) – utiliza inteligên-
cia artificial para conectar 
trabalhadores às oportu-
nidades disponíveis no 
Sistema Nacional de Em-
prego (Sine). E está dando 
certo: em pouco mais de 
um ano, o sistema já con-
tribuiu para a contratação 

de 10.504 pessoas, por 
meio das vagas interme-
diadas pela rede Sine.
A IA analisa os dados dos 
perfis profissionais cadas-
trados e os cruza com as 
vagas em aberto, identi-
ficando as melhores cor-
respondências e enviando 
notificações personaliza-
das diretamente aos tra-
balhadores. Até julho de 
2025, o EmpregAI havia 
disparado 15 milhões de 
alertas.

Os alertas chegaram a 3,4 
milhões de usuários, dos 
quais 191.373 se candida-
taram às vagas indicadas 
e foram encaminhados 
para entrevistas. Das pes-
soas notificadas,  732 mil 
estavam registradas no 
Cadastro Único (CadÚni-
co), que resultou em 1.900 
contratações.

A ferramenta faz parte do 
processo de moderniza-
ção do Sine e representa 
um avanço significativo na 
forma como os brasileiros 
acessam as oportunidades 
de trabalho, avalia o secre-
tário de Qualificação, Em-
prego e Renda do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, 
Magno Lavigne.

Após atualizar os dados, 
o trabalhador passará a 
receber notificações sem-
pre que surgir uma vaga 
compatível com seu perfil 
profissional e localização 
informados. O acesso ao 
aplicativo é feito por meio 
do login único do governo 
federal, pela plataforma 
Gov.br.

No app os trabalhadores 
têm acesso aos contra-
tos de trabalho vigentes, 
vínculos anteriores, apoio 
financeiro, abono salarial, 
benefício emergencial, no-
tificações sobre qualifica-
ção, solicitação de crédito, 
canal para denúncias tra-
balhistas, além dos extra-
tos do Caged e do FGTS.

Além das funcionalidades 
listadas acima para con-
trole de anotações e va-
gas de trabalho, aplicativo 
da CTPS Digital oferece 
sugestões de cursos de 
qualificação, ampliando 
as possibilidades de in-
serção e desenvolvimento 
profissional dos trabalha-
dores.

Para acessar o serviço de 
busca de vagas no aplica-
tivo, o trabalhador precisa 
atualizar suas informações 
pessoais e os objetivos pro-
fissionais. Essa atualização 
pode ser feita ao clicar no 
ícone de “maleta”, localiza-
do na barra inferior da tela, 
ou na aba “emprego”, no 
menu opções.

Divulgação

MTE

Currículos devem ser entregues na sede do Sine

CTPS Digital oferece novas funcionalidades

POR MARTHA IMENES

Sheila conta ter percebido 
aumento de procura por viagens 
de mulheres de 30 a 60 anos de 
idade. E a alta já impacta posi-
tivamente os negócios: viagens 
solo representam cerca de 20% 
do faturamento de sua unidade, 
com potencial de crescimento 
impulsionado pela participação 
em redes de networking e grupos 
voltados ao público feminino.

Entre os destinos mais pro-
curados na Clube Turismo estão 
Argentina, Nova York, Fernan-
do de Noronha, além de roteiros 
de ecoturismo e hotéis boutique 
que oferecem experiências de 
bem-estar, gastronomia refinada 
e imersões culturais.

“O turismo feminino é mais 
que uma tendência — é um mo-
vimento que reflete transforma-
ções sociais e culturais. As mu-
lheres estão viajando mais, com 
independência financeira e bus-
cando experiências personaliza-
das. As agências que souberem 
atender a essa demanda com 
sensibilidade e segurança vão 
fidelizar um público extrema-
mente engajado”, pontua Ana 
Virgínia Falcão, CEO da Clube 
Turismo.

A contratação de seguro de 
viagem, vista como “mais um 
gasto” é essencial para cobrir im-
previstos, como problemas com 
voos ou perda de bagagem.

nicho em alta: viagens 
femininas já são 20%

Dentro ou fora do Brasil, ou 
até mesmo em viagens intermu-
nicipais e estaduais, a escolha 
do local e o planejamento da 
viagem demandam um certo 
tempo.

Pesquisar datas comemora-
tivas para onde pretende viajar, 
a temporada, a cultura local, 
o clima (para escolha certa da 

roupa), vacinas exigidas na re-
gião, e locais seguros – uma 
olhada no índice de violência é 
recomendável –, são os primei-
ros passos para a viajante solo.

Levantamento da  Orga-
nização Mundial do Turismo 
(ONU Turismo) aponta que o 
Brasil ocupa o quinto lugar no 
ranking das Américas, logo atrás 

de Estados Unidos, México, Ca-
nadá e República Dominicana.

No ano passado, o território 
brasileiro recebeu 6,8 milhões 
de turistas vindos de fora. A 
movimentação de viajantes é 
a maior desde o início da série 
histórica, em janeiro de 2000.

Os lugares listados como se-
guros e com boa infraestrutura 

para mulheres que viajam sozi-
nhas no exterior são: Islândia, 
Espanha, Portugal, Canadá, 
Munique (Alemanha) e Dubai 
(Emirados Árabes Unidos).

Entre os destinos nacionais, 
o Brasil oferece opções incríveis 
como Fernando de Noronha, o 
Jalapão e Salvador, com sua rica 
cultura e praias.

Planejamento é fundamental

Cresce a oferta de pacotes 
únicos para viajantes solo
Consultoria para mulheres e parceria MTur e Abih dá desconto

Por martha imenes

Solitude ou solidão? 
Apesar de os nomes serem 
parecidos, têm significados 
diferentes. A solidão é um 
sentimento de tristeza e va-
zio, já a solitude é um estado 
de estar sozinho que pode 
ser escolhido e apreciado. 
Mas, na dúvida de como está 
se sentindo, vai a dica: viajar 
é o melhor remédio! Não à 
toa, o número de mulheres 
que viajam sozinhas tem 
crescido e movimentado o 
turismo.

Para dar uma mãozinha 
ao público feminino, uma 
parceria firmada em março, 
no mês da mulher, entre o 
Ministério do Turismo e a 
Associação Brasileira da In-
dústria de Hoteis Nacional 
(Abih Nacional) dá descon-
to de 15% para as viajantes 
solo. A parceria vai até mar-
ço de 2026.

Ao Correio da Manhã, o 
ministro do Turismo, Ceslo 
Sabido afirmou que “essas 
medidas vão ajudar o setor 
e dar mais oportunidade as 
mulheres que atuam na in-
dústria do turismo, assim 
como, aquelas que desejam 
conhecer o Brasil em viagens 
solos, tendo mais esse estí-
mulo com tarifas especiais 
na rede hoteleira nacional”.

Setor aéreo

Os dados do setor aéreo 
já mostram tendência de 
alta, tanto em viagens exter-
nas, quanto internas. Em ju-
lho, 11,6 milhões de pessoas 
viajaram. Desse total, 9 mi-

lhões de passageiros passea-
ram pelo Brasil e 2,6 milhões 
para fora do país.

Por conta da peculari-
dade do público feminino, 
empresas têm se especia-
lizado em proporcionar 
viagens únicas. Na capi-
tal paulista, por exemplo, 
a agência Clube Turismo 
oferece consultoria perso-
nalizada, reuniões online 
ou presenciais, roteiro de-
talhado via aplicativo ex-
clusivo, apoio de guias lo-
cais e plantão 24 horas.

“Temos uma operado-
ra exclusiva para viagens de 
mulheres, o que nos permite 
criar experiências pensadas 
com carinho e cuidado para 
elas”, reforça Sheila Mourei-
ra, franqueada da agência.

Arquivo pessoal

Air Canadá retomou o voo direto do Rio de Janeiro (GIG) para Toronto (YYZ)

Brasília, fevereiro, quase 30 
graus, umidade baixa (como 
sempre), malas prontas, passa-
porte e visto em dia, check in 
feito antecipadamente, o des-
tino? Toronto, no Canadá. O 
percurso ininterrupto leva  de 
10h a 10h30 pela companhia 
Air Canada, que retomou o 
trecho Rio de Janeiro-Toronto 
em dezembro passado. As ope-
rações são diárias de terça a sá-
bado e com horários noturnos 
tanto de ida como na volta.

A bordo do Boeing 787-8 a 
conferência básica: tablet, celular 
e fones carregados. Uma sapati-
lha de meia para os pés ficarem 
bem confortáveis e... partiu frio!

A chegada em Toronto foi 
cheia de expectativa! A filha 
única grávida prestes a comple-
tar 9 meses esperava no Aero-
porto Internacional Pearson de 
Toronto (YYZ).

A temperatura foi, literal-
mente, um choque térmico. 
Fevereiro é um dos meses mais 
frios do ano, apresentando tem-
peraturas médias em torno de 
-7°C pela noite e 2°C de dia. 

Ou seja, a temperatura de 
“menos” já era esperada, mas 
encarar uma sensação térmica 

de -25°C foi uma experiência 
surreal para uma carioca radica-
da em Brasília.

Passeio

Um dos passeios foi uma 
ida a um restaurante francês, o 
Cluny Bistro & Boulangerie, 
instalado no Destillery Dis-
trict, na zona industrial da ci-
dade. Com um frio de muitos 
graus negativos, a alternativa 
foi fazer um programa “quenti-

nho”. Longe do que esperava, o 
preço – mesmo em dólar cana-
dense – não foi surreal.

Caminhar pelo Destillery 
District foi uma experiência 
única: o local une passado e 
presente em cada detalhe das 
ruas de paralelepípedo e das 
construções. 

Os tijolos aparentes da an-
tiga destilaria Gooderham and 
Worts e seus galpões indus-
triais, deram lugar a lojas, res-

taurantes, cafeterias, galerias e 
um amplo espaço a céu aberto.

Por ser fechada ao trânsito, 
caminhar pelas ruas é tranqui-
lo e mistura passado, presente, 
cultura e história. 

Apesar de já estar em fe-
vereiro, a Árvore de Natal da 
Christian Dior Parfums ainda 
estava montada iluminando as 
ruas do principal mercado de 
Natal do Canadá.

História

A destilaria funcionou por 153 
anos e foi responsável por impul-
sionar o crescimento econômico 
de Toronto. No auge da produção, 
chegou a ser considerada a maior 
destilaria do mundo, especialmen-
te pela fabricação de uísque e rum, 
duas boas pedidas para esquentar o 
clima gélido. Para quem não gosta 
de bebida alcoólica, a cidra aqueci-
da tem um sabor especial. 

Para entreter os visitantes, 
o Distillery District durante o 
inverno recebe o Toronto Light 
Festival, que reúne artistas ca-
nadenses e estrangeiros para 
exibir performances de luzes 
pelas ruas e iluminar os dias es-
curecidos do inverno de Toron-
to, de janeiro a março.

Do hell ao frio: a experiência de uma 

carioca ‘de Brasília’ em Toronto
Arquivo pessoal

Antiga destilaria deu lugar ao Destillery District
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CORREIO ESPORTIVO

Dia de jogo

Volta marcada Defesa 

Luta contra o Z4

CLASSIFICADAS

O Brasil venceu 

a França por 3 

sets a 2 (25/21, 

25/20, 15/25, 

17/25 e 13/15) 

neste domingo 

(24) e encami-

nhou a classifi-

cação às oitavas 

de final do Cam-

peonato Mun-

dial feminino de 

vôlei, disputado 

na Tailândia.

A Seleção Brasileira 

acumulou erros no início 

da partida e saiu perden-

do por 2 sets a 0. O técni-

co José Roberto Guima-

rães mexeu na equipe, 

que conseguiu vencer o 

terceiro e o quarto sets 

com facilidade, levando o 

jogo para o tie-break, dis-

putadíssimo.

A Seleção Brasileira 

segurou reação france-

sa, confirmou a virada 
e ficou com um pé nas 
oitavas de final. Com a 
vantagem, o Brasil soube 

controlar o jogo para fe-

char o tie-break vencen-

do por 15 a 13.

O resultado coloca 

o Brasil na liderança do 

grupo C. A seleção bra-

sileira enfrenta Porto 

Rico na próxima terça-

-feira (26).

Após vencer o Intercon-

tinental Sub-20 contra o 

Barcelona, no sábado (23), o 

Flamengo - agora o princi-

pal - volta ao Maracanã nes-

ta segunda (25) para enfren-

tar o Vitória pelo Brasileirão. 

Expectativa de casa cheia.

Longe dos gramados des-

de que sofreu a lesão no 

tornozelo, em 3 de agosto, 

o lateral Cuiabano deve re-

tornar ao Botafogo nesta 

quarta (27), no jogo contra 

o Vasco, pelas quartas de 

final da Copa do Brasil.

Após a derrota por 4x2 para 

o Bragantino, o Fluminen-

se se consolidou como a 

quarta pior defesa do Bra-

sileirão 2025, tendo sofirdo 
28 gols. O saldo defensivo é 

pior do que o Sport, o lan-

terna, que sofreu 20.

O Vasco perdeu para o Co-

rinthians, em São Januário, 

por 3x2. O destaque positi-

vo da partida foi o ponta co-

lombiano Andrés Gómez, 

que estreou dando uma as-

sistência e pode ser impor-

tante na luta contra o Z4.

Volleyball World

Brasil bateu a França na Tailândia

CORREIO NO MUNDO

Atentado I

Copa do Mundo I Copa do Mundo II

Atentado II

IRÃ

As forças do Irã 

mataram seis 

pessoas que su-

postamente inte-

gravam um gru-

po classificado de 
terrorista e que 

seria vinculado 

a Israel, inimigo 

ferrenho de Tee-

rã, durante uma 

operação no sudeste 

do país. A informação foi 

divulgada no sábado (23) 

pela imprensa estatal.

“Durante um intenso 

tiroteio com terroristas na 

província de Sistão e Balu-

chistão, seis dos atacantes 

morreram, e outros dois 

foram detidos”, anunciou 

a agência de notícias Irna, 

citando um comunicado 

dos serviços de inteligência 

iranianos. O local exato e a 

data do ataque não foram 

especificados.

“Os documentos dis-

poníveis indicam a natu-

reza sionista [do grupo]”, 

acrescentou a Irna. Se-

gundo a agência, que não 

entrou em detalhes, a or-

ganização buscava atacar 

“um dos centros vitais no 

leste do país”.

A agência afirmou que 
“a equipe operacional prin-

cipal” do grupo era integra-

da por “sete terroristas não 

iranianos” -a nacionalidade 

não foi especificada. 

Dois homens suspeitos de 

participarem dos ataques 

que deixaram 19 mortos e 

dezenas de feridos na Co-

lômbia foram interrogados 

no sábado (23), dois dias 

após prisão em flagrante. 
Eles devem receber uma 

acusação formal em breve.

Durante o anúncio da data 

do sorteio da Copa, que será 
em 5 de dezembro, Donald 

Trump disse que o presi-

dente russo, Vladimir Putin, 

“poderá” ir aos EUA para as-

sistir pessoalmente à Copa 
do Mundo de 2026, “depen-

dendo do que acontecer”.

Trump afirmou que espe-

rava que o russo viajasse 

aos EUA para ver a Copa 
do Mundo. Putin “pode 

vir ou não, dependendo 

do que acontecer”, disse. 

Ele afirmou que muitas 
coisas deverão “acontecer 

nas próximas semanas.” 

Segundo o Ministério Públi-

co, Walter Esteban Yonda 

Ipía e Carlos Steven Oban-

do podem ter transportado 

dois caminhões com arte-

fatos explosivos até a Escola 

de Aviação Militar Marco Fi-

del Suárez, em Cali, e acio-

nado os detonadores.

Amirpashaei via Wikimedia Commons

Irã executou os seis suspeitos

Drones ucranianos atacam

Brasil faz história no Mundial

Ucrânia ataca a Rússia e provoca incêndio em usina nuclear

Time Brasil conquistou medalhas inéditas na Ginástica Rítmica

A Ucrânia lançou uma série 
de ataques com drones contra a 
Rússia neste domingo (24), dia 
em que Kiev completa 34 anos de 
independência da União Sovié-
tica e no momento em que os es-
forços diplomáticos para encerrar 
a guerra parecem estar perdendo 
força após uma cúpula no Alasca 
terminar sem acordos.

Segundo o Ministério da 
Defesa da Rússia, pelo menos 
95 drones ucranianos foram 
abatidos neste domingo, e um 
deles atingiu a Usina Nuclear 
de Kursk após ser interceptado, 
provocando um incêndio já ex-
tinto por bombeiros. Não houve 
registro de vítimas, e, segundo o 
órgão de fiscalização nuclear da 
ONU, os níveis de radiação per-
to da usina estão normais.

Enquanto isso, a Ucrânia 
informou que a Rússia a atacou 
durante a manhã com um míssil 
balístico e 72 drones Shahed de 
fabricação iraniana, dos quais a 
força aérea abateu 48. Um dro-
ne russo matou uma mulher de 

47 anos na região leste de Dni-
propetrovsk, afirmou o gover-
nador local.

“É assim que a Ucrânia ataca 
quando seus apelos por paz são 
ignorados”, disse o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelenski. 
“Hoje, tanto os Estados Unidos 
quanto a Europa concordam: a 
Ucrânia ainda não venceu com-
pletamente, mas certamente não 
perderá. A Ucrânia garantiu sua 

independência. A Ucrânia não é 
uma vítima, é uma lutadora.”

O líder afirmou ainda que “o 
caminho mais eficaz” de acabar 
com a guerra seria uma reunião 
com seu homólogo russo, Vladi-
mir Putin - possibilidade descarta-
da pelo ministro das Relações Ex-
teriores da Rússia, Serguei Lavrov, 
na última sexta (22).

Enquanto isso, o Pentágono, 
sede do Departamento de Defesa 

dos Estados Unidos, tem impe-
dido de forma discreta a Ucrânia 
de usar sistemas de mísseis táticos 
do Exército de longo alcance, fa-
bricados nos EUA, para atingir 
alvos dentro da Rússia. Esse mé-
todo limita a capacidade de Kiev 
de empregar essas armas em sua 
defesa na guerra contra as forças 
de Moscou. A informação foi 
divulgada no sábado (23) pelo 
Wall Street Journal, que ouviu 
autoridades dos EUA.

Uma determinação do De-
partamento de Defesa dos EUA, 
que não foi anunciada, impediu a 
Ucrânia de disparar qualquer sis-
tema de mísseis de longo alcance 
fabricado nos EUA contra alvos 
na Rússia desde o final de junho, 
segundo o jornal americano.

Em pelo menos uma oca-
sião, a Ucrânia tentou usar o 
Atacms, como é chamado o 
sistema, contra um alvo em ter-
ritório russo, mas foi a autori-
zação foi negada. O Pentágono 
e autoridades ucranianas não 
comentaram o assunto.

O Brasil ganhou, neste do-
mingo (24), a medalha de prata 
na série mista - três bolas e dois 
arcos - no Campeonato Mundial 
de Ginástica Rítmica, disputado 
pela primeira vez na América do 
Sul, no Rio de Janeiro.

A medalha reforçou a melhor 
campanha do país na competi-
ção. Na final do conjunto geral, 
disputada neste sábado (23), o 
Brasil já havia conquistado ou-
tra prata, a primeira medalha da 
história do conjunto do país em 
Mundiais, o campeonato mais 
importante da modalidade de-
pois dos Jogos Olímpicos.

O grupo formado por 
Maria Eduarda Arakaki, Ma-
ria Paula Caminha, Mariana 
Gonçalves, Sofia Pereira e Ni-
cole Pircio fez uma apresenta-
ção impecável na final da série 
mista e garantiu a nota 28.550, 
superior à registrada no sába-
do, na disputa do conjunto ge-

ral, quando obtiveram 27.850.
A apresentação, mais uma 

vez embalada por “Evidências”, 
de Chitãozinho e Xororó, vol-
tou a fazer a torcida da Arena 
Carioca 1, no Parque Olímpico 
do Rio, se levantar para cantar o 
hit e apoiar as atletas brasileiras.

Por uma diferença míni-
ma na pontuação, a Ucrânia 
(28.650) levou a medalha de 
ouro. A China ficou com o 
bronze, com nota 28.350.

“Foi a coisa mais linda que eu 
já vi na minha vida. Elas foram 
perfeitas. Não tem coisa mais 

linda que isto: o Brasil dentro de 
quadra, essa performance, com 
essa torcida. É só gratidão”, come-
morou a técnica Camila Ferezin 
logo depois da apresentação.

Mais cedo, a equipe não teve 
o mesmo desempenho na série 
com cinco fitas, primeira apre-
sentação das brasileiras neste 
domingo. As atletas cometeram 
erros graves e mostraram desem-
penho bastante inferior à apre-
sentação do dia anterior, obtendo 
a nota 22.850 -no sábado, o quin-
teto alcançou 27.400.

A China conquistou a me-
dalha de ouro no aparelho 
(pontuação de 27.550), o Japão 
venceu a prata (26.650) e a Es-
panha levou o bronze (25.950). 
O Brasil terminou na sexta posi-
ção entre oito países.

Maria Eduarda Arakaki afir-
mou que a apresentação da série 
mista foi a melhor série que a 
equipe já fez.

Reuters/ Folhapress

Melogym/CBG

Ataques esfriam negociações pelo cessar-fogo na Europa

Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica deu show no Mundial

ocupação da Cisjordânia por Israel
É em parte pela narrativa bí-

blica da terra prometida -mobi-
lizada sobretudo por setores do 
sionismo religioso e, mais recen-
temente, pelos colonos na Cisjor-
dânia- que grupos da sociedade 
israelense justificam sua presença 
na região. E é na presença históri-
ca, seu consequente enraizamen-
to cultural, e no direito à autode-
terminação, por outro lado, que a 
população palestina reivindica o 
mesmo território.

A disputa das regiões que 
hoje compõem a Faixa de Gaza 
e a Cisjordânia é, neste momen-

to, palco de um processo de ocu-
pação acelerado. Em 2024, Tel 
Aviv declarou 24 mil dunams 
-medida equivalente a 1.000 m²- 
da área da Cisjordânia como ter-
ras estatais israelenses. Ao somar 
os 23 anos anteriores, de 2000 a 
2023, foram pouco mais de 23 
mil dunams determinados da 
mesma maneira.

Na prática, isso significa que, 
somente após o início da guerra, 
em outubro de 2023, o Estado 
judeu ocupou mais terras da Cis-
jordânia do que havia feito nos 
últimos 23 anos somados.

A declaração de terras estatais 
é, segundo o movimento israelen-
se Peace Now, uma acrobacia ju-
rídica que permite aos israelenses 
destiná-las a assentamentos -ou 
seja, a classificação tira o acesso 
dos palestinos e permite seu uso 
para os colonos de Israel.

Para Yasmeen El-Hasan, coor-
denadora da União dos Comitês 
de Trabalho Agrícola da Palestina 
(UAWC, na sigla em inglês), esse 
avanço sem precedentes é parte de 
uma estratégia tática de colonia-
lismo de povoamento perpetrada 
pelo governo do primeiro-minis-

tro Binyamin Netanyahu.
A organização representada 

por Yasmeen foi fundada em 1986 
e é responsável pelo Banco de Se-
mentes Palestino de Hebron, que, 
segundo ela, foi atacado no fim de 
julho por militares israelenses.

la diz que o caso foi ape-
nas mais um dos ataques que a 
UAWC e outras organizações 
civis palestinas -tanto do campo 
da agricultura quanto do desen-
volvimento social - vêm sofrendo 
repetidamente.

Por Gabriel Barnabé 
(Folhapress)

O técnico Carlo Ancelotti 
fará nesta segunda-feira a pri-
meira convocação com uma 
cara completamente sua na Se-
leção Brasileira.

Desta vez, o italiano partici-
pa de forma completa do perío-
do de observações e análise dos 
convocados, tendo como ponto 
de partida os dois jogos que já 
fez pela Seleção.

A lista agora é para os due-
los contra Chile e Bolívia. Será 
a primeira partida dele no Ma-
racanã e também o primeiro 
jogo com o Brasil na altitude 
boliviana.

A curiosidade também pas-
sa pela possibilidade do retorno 
de Neymar à Seleção após qua-
se dois anos longe, ainda que o 
camisa 10 tenha sentido lesão 
no Santos durante a semana.

Rodrygo não será convo-
cado. Vini Jr deve também ga-
nhar uma folga, até por estar 
suspenso do primeiro jogo.

A ideia é que venham mais 
jogadores que atuam no Brasil, 
já que a temporada europeia 
acabou de começar, enquanto a 
brasileira está à pleno vapor.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Dia de convocação da seleção Brasileira
Rafael Ribeiro/ CBF

Convocação acontece a partir das 15h, na sede da CBF (RJ)
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Proposta de reforma do Código Civil terá um 
livro exclusivo sobre LGPD e Marco da Internet 

Por Martha imenes

Em meio ao escândalo da 
denúncia feita pelo youtuber 
e influenciador digital Felca – 
sobre exploração de menores 
de idade nas redes sociais –, e 
da aprovação do projeto de lei 
contra a adultização de crianças 
e adolescentes em ambientes 
digitais, o Brasil pode sair na 
vanguarda e incluir na reforma 
do Código Civil um livro que 
trata, exclusivamente, de Direi-
to Civil Digital.

Nele devem ser incluídos 
o Marco Civil da Internet e a 
Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD), por exemplo. Na 
avaliação de coordenadores da 
pesquisa, apesar de as regula-
mentações existentes serem de 
extrema importância, oferecem 
tratamento fragmentado e, até 
mesmo insuficiente, ao ambien-
te digital. 

A pesquisa é coordenada 
pelo ministro Luís Felipe Sa-
lomão, coordenador da FGV 
Justiça e presidente da Comis-
são de Juristas para a Reforma 
do Código Civil, pelo coorde-
nador adjunto, desembargador 
Elton Leme, do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ); e pela advogada 
Laura Porto, sub-relatora da 
Subcomissão de Direito Digi-
tal para a Reforma do Código 
Civil.

“O Projeto de Lei nº 4, de 

O texto reforça a proteção 
de crianças e adolescentes no 
ambiente digital, inspirando-se 
em regras já existentes na União 
Europeia e no Reino Unido, 
onde as plataformas têm dever 
de cuidado e regras mais rígidas 
para publicidade direcionada a 
essas faixas etárias.

Outro aspecto enfatizado 
pela pesquisa é o tratamento do 
patrimônio digital, que passa-
ria a ser reconhecido como par-
te integrante da herança, com 
classificação de bens digitais em 
econômicos, personalíssimos e 
híbridos.

Privacidade mental
O projeto também é conside-

rado inovador ao tratar dos neu-
rodireitos, buscando proteger, 
entre outras coisas, a privacidade 
mental contra uso indevido por 
tecnologias que acessam dados 
cerebrais. Para o estudo da FGV 
Justiça, o Brasil se alinha a expe-
riências como a do Chile, que re-
gulamenta a questão, com poten-
cial para ser referência normativa 
na América Latina.

Experiências
Os resultados do estudo par-

tem de experiências normativas 
da União Europeia, Reino Unido, 
Alemanha, Argentina, Austrália, 
Chile, China, Estados Unidos, 
Espanha e França. A análise des-

taca o alinhamento da proposta 
brasileira aos padrões globais de 
normatização de temas relaciona-
dos aos Direito Digital.

PL 2628/2022
Aprovada na Câmara dos De-

putados o PL 2628/2022 estabe-
lece regras para a proteção e pre-
venção de crimes contra menores 
na internet. No entanto, devido 
às modificações realizadas pelos 
deputados, o PL retorna para vo-
tação no Senado Federal, onde já 
havia sido aprovado.

A apreciação do texto acon-
tece dias após a temática ga-
nhar visibilidade nacional com 

a publicação de um vídeo sobre 
o assunto pelo youtuber e in-
fluenciador Felca.

Conhecido por vídeos de 
humor e sátiras,  Felca rompeu 
com seu padrão ao publicar um 
vídeo sobre “adultização”. Nele, 
ele demonstra como algoritmos 
podem sugerir conteúdos com 
crianças em contextos impró-
prios, favorecendo redes de pe-
dófilos e com linguagem cifra-
da para evitar a moderação.

O impacto foi imediato: o 
vídeo viralizou, ganhou reper-
cussão na mídia e trouxe à tona 
debates sobre leis, ética digital e 
a vulnerabilidade das crianças.

O que é adultização
A adultização de menores 

consiste em expor crianças e 
adolescentes a situações, com-
portamentos e imagens que 
simulam a vida adulta, muitas 
vezes com carga sensual ou se-
xual. É quando uma menina de 
12 anos, por exemplo, dança 
coreografias provocativas ou 
usa roupas que remetem ao 
universo adulto. 

A exposição distorce a vi-
são de infância e gera conse-
quências psicológicas graves ao 
abrir espaço para a exploração 
por parte de adultos mal-in-
tencionados.

Brasil pode incluir 
Direito Digital na 
reforma do CPC

texto reforça proteção às 
crianças e patrimônio digital

Freepik

Reprodução/Youtube/Felca.

Marco civil da internet e LGPD podem entrar no Código de Processo Civil, que será reformulado

O youtuber Felca levantou a discussão sobre exploração de crianças na internet

Segmentos da Justiça deve 
manter as metas do Judiciário

STJ fixa duas teses sobre 
uso de fundamentação

CORREIO JURÍDICO

Justificativa Previsão

Administração pública

Justiça militar

Os segmentos da Justiça 

deverão manter as Metas 

Nacionais que atualmen-

te norteiam o trabalho 

do Poder Judiciário em 

2026. As propostas dos 

índices de cumprimen-

to para cada ramo foram 

apresentadas durante a 

2ª Reunião Preparatória 

para o 19º Encontro Na-

cional do Poder Judiciário 

(ENPJ), na sede do Con-

selho Nacional de Justiça 

(CNJ), em Brasília (DF). 

Consolidada para todos 

os segmentos, a Meta 1 — 

Julgar mais processos que 

os distribuídos — recebeu 

alterações apenas para 

os segmentos da Justiça 

Trabalhista Estadual e da 

Justiça Militar Estadual. 

Ambos os ramos apresen-

taram propostas de cláu-

sula de barreira inferior a 

40% para a taxa de con-

gestionamento. 

Em julgamento sob o rito 

dos recursos repetitivos 

(Tema 1.306), a Corte Es-

pecial do Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) fixou 
duas teses sobre o uso da 

fundamentação por refe-

rência:

1) A técnica da fundamen-

tação por referência é per-

mitida desde que o julga-

dor, ao reproduzir trechos 

de decisão anterior, docu-

mento e/ou parecer como 

razões de decidir enfrente 

as novas questões rele-

vantes para o julgamento 

do processo, dispensada 

a análise pormenorizada 

das alegações e provas.

2) A reprodução dos fun-

damentos da decisão 

agravada como razões de 

decidir para negar pro-

vimento ao agravo inter-

no é admitida quando a 

parte deixa de apresentar 

argumento novo e rele-

vante a ser apreciado pelo 

colegiado.

Segundo o relator do re-

petitivo, ministro Luis Fe-

lipe Salomão, a obrigato-

riedade de o magistrado 

justificar suas convicções 
na decisão corresponde 

a um direito fundamental 

do jurisdicionado, previsto 

na Constituição (artigo 93, 

inciso IX), e é garantia do 

devido processo legal.

O relator explicou que o 

dever de fundamenta-

ção está adequadamente 

atendido quando o ma-

gistrado explicita as razões 

fáticas e jurídicas determi-

nantes para a decisão. Ele 

lembrou o rol de elemen-

tos essenciais à sentença 

previsto no parágrafo 1º do 

artigo 489 do CPC.

Referente a processos so-

bre crimes contra a Ad-

ministração Pública, o Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ) aumentou o índice 

de julgamento das ações 

de improbidade adminis-

trativa sensíveis à questão 

da prescrição e das ações 

penais relacionadas a cri-

mes contra a Administra-

ção Pública. A proposta 

apresentada é de julgar 

100% dos casos que te-

nham sido distribuídos até 

o final do ano de 2022. Pela 
primeira vez, o STJ apre-

sentou cláusula de barrei-

ra que se refere à taxa de 

congestionamento. 

Em relação ao julgamen-

to de processos mais anti-

gos, a Justiça Militar suge-

riu um índice de 97% dos 

casos pendentes há mais 

de 5 anos distribuídos até 

dezembro de 2024 no 

Superior Tribunal Militar 

(STM). O percentual para 

as Auditorias, no entan-

to, foi mantido em 95%, 

como no último ano. 

Já a Justiça Estadual pro-

pôs manter os percentu-

ais do ano anterior, salvo 

os processos de conhe-

cimento pendentes de 

julgamento há 15 anos ou 

mais, que passará a ser de 

75%.

CNJ

STJ

Reunião realizada no conselho reavaliou as metas

Colegiado discute pontos sob rito de recurso repetitivo

POR MARTHA IMENES

2025, avança de forma siste-
mática e consistente no enfren-
tamento dos desafios trazidos 
pela digitalização das relações 
privadas, preenchendo lacu-
nas normativas e introduzindo 
conceitos inéditos no ordena-
mento jurídico brasileiro, de 
forma articulada com os en-
tendimentos jurisprudenciais 
dos tribunais superiores brasi-
leiros, e tendências legislativas 
internacionais”, diz o estudo.

Exclusão de dados
Entre os pontos centrais, o 

estudo destaca que a proposta 
estabelece critérios objetivos 
para a exclusão de dados e para 
o direito à desindexação, crian-
do um padrão mais protetivo 
que o atualmente praticado 
por grandes plataformas como 
Google, Meta, TikTok e X.

O estudo também aponta 
que o projeto avança na regu-
lação de plataformas digitais, 
aproximando-se do modelo 
europeu ao prever deveres de 
transparência, auditorias inde-
pendentes e responsabilidade 
para plataformas de grande 
alcance.

O documento concluiu 
também que o projeto de refor-
ma se conecta à recente decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que considerou insufi-
ciente o regime de responsabi-
lidade previsto no Marco Civil 
da Internet.

Inteligência artificial
No campo da inteligên-

cia artificial, o Código Civil 
prevê princípios gerais de uso 
responsável, incluindo regras 
para a criação de imagens, 
como deepfakes (vídeos que 

simulam a realidade a partir 
de inteligência artificial), com 
exigência de consentimento e 
respeito à dignidade.

O estudo pondera que o 
PL 4/2025 avança ao estabe-
lecer princípios fundamentais 
para o desenvolvimento e o 
uso de sistemas de IA, mas 
não regulamenta exaustiva-
mente o tema, o que não se-
ria o seu objetivo. A pesquisa 
prevê a necessidade de regula-
mentação da inteligência arti-
ficial no futuro.

Já no âmbito contratual, o 
estudo aponta que o projeto 
consolida a validade jurídica 
dos contratos digitais e dos 
chamados “smart contracts”, 
com requisitos de segurança e 
auditabilidade, além de atua-
lizar o regime das assinaturas 
eletrônicas.
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DF estrutura Centro de 
IA para a prestação de 
serviços públicos

Exatamente um ano após ser anun-
ciado, com exclusividade, por “Brasi-
lianas”, o Governo do Distrito Federal 
(GDF) estruturou o Centro Integrado 
de Inteligência Artifi cial (CIIA). O 
projeto de pesquisa é considerado a 
primeira infraestrutura de alto desem-
penho em inteligência artifi cial (IA) 
dentro do governo, com o objetivo de 
automatizar projetos em áreas estraté-
gicas do Executivo local, como saúde, 
educação e segurança pública.

A proposta é oferecer um espaço 
compartilhado para órgãos do governo, 
instituições acadêmicas e setor produ-
tivo, permitindo que pesquisadores, 
servidores e startups desenvolvam solu-
ções de impacto social. O modelo prevê 
credenciamento por meio de projetos, 
avaliados por critérios como relevância 
para a gestão pública, viabilidade técnica 

e resultados esperados para a população.
O DF se destaca porque é o único 

ente federativo do país a contar com 
um centro integrado de inteligência 
artifi cial dentro da própria estrutura 
governamental, responsável não apenas 
por traçar diretrizes e orientações sobre 
o tema, mas também por implementar 
soluções concretas na prática, em bene-
fício direto da população.

Até agora, já foram investidos cer-
ca de R$ 400 mil em infraestrutura e 
equipamentos, com previsão de R$ 800 
mil até o fi m de 2025, e R$ 6 milhões 
adicionais em dois anos. A expectativa é 
executar mais de 10 projetos-piloto nos 
primeiros 12 meses de operação, além de 
capacitar 300 profi ssionais e fi rmar ao 
menos 15 parcerias formais com univer-
sidades, centros de pesquisa e empresas.

A meta central do CIIA é usar a in-

teligência artifi cial não apenas para au-
mentar a efi ciência administrativa, mas 
também para democratizar o acesso a 
serviços públicos de qualidade. Nos pró-
ximos três anos, o objetivo é gerar R$ 15 
milhões em economia de recursos, criar 
mais de 20 startups e colocar em produ-
ção pelo menos 30 soluções de IA.

Além dos projetos em andamento, o 
CIIA já mapeou 20 desafi os em secreta-
rias do GDF e disponibilizou 5 mil licen-
ças de capacitação em tecnologia da in-
formação e IA para a população, além de 
mil licenças específi cas para professores.

Ganhos para a população
“Para a população, são inúmeros 

os benefícios. Primeiro, na questão do 
treinamento porque conseguimos dis-
ponibilizar competências sobre o uso 
da inteligência artifi cial por meio de 
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e otimização de recursos policiais.par-
ceria com universidades públicas e pri-
vadas do DF, que entram com o corpo 
técnico de pesquisadores e alunos no 
desenvolvimento das soluções. 

Também temos parceria com 
Sebrae, Senai e Senac, que ajudam 
na capacitação e treinamento para a 
indústria, o comércio e o empreen-
dedorismo”, acrescentou o professor 
Ricardo Sampaio. 

Criado em maio de 2023, o Cen-
tro de Inteligência Artifi cial do DF se 
consolidou como centro estratégico 
da política de IA no governo local. 
Combinado ao Laboratório Integra-
do de Inteligência Artifi cial (LIA) e 
aos NIAs setoriais, o modelo busca 
posicionar Brasília como referência 
em GovTech no Brasil.

“Temos várias iniciativas pareci-
das no país, mas em termos de centro 
de inteligência artifi cial do governo, o 
DF é pioneiro. Normalmente, as que 
existem em outros estados estão den-
tro da academia. Aqui, por ser um cen-
tro do governo, conseguimos articular 
a tríplice hélice: a academia desenvol-
vendo soluções com sua competência, 
o governo aplicando diretamente em 
suas demandas e o setor produtivo 
sendo apoiado, inclusive com contra-
tações simplifi cadas. Assim, aumenta-
mos a efi ciência da máquina pública 
e estimulamos o desenvolvimento do 
ecossistema local”, arrematou o pro-
fessor Ricardo Sampaio.

Sandro Araujo/Agência Saúde-DF

Melhoria na gestão da saúde pública é um dos projetos em 
andamento pelo CIIA

Lide/Divulgação

A vice-
governadora, 
Celina Leão, 
fala sobre os 
avanços da 
economia 
circular no 
DF em evento 
no Rio de 
Janeiro

William França - BSB

Doação de leite aumenta no DF
Agosto Dourado reforça importância do aleitamento e acolhimento às mães

Da Redação

Um potinho de leite pode 
salvar até dez vidas. No colo de 
mães que enfrentam os desafi os 
da amamentação, o leite mater-
no é um alimento considerado 
“padrão ouro” pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
que garante nutrição, proteção 
e esperança. 

A alusão deu origem ao 
“Agosto Dourado”, mês dedi-
cado à conscientização sobre 
a importância do aleitamento 
materno. 

O Distrito Federal se desta-
ca como referência no apoio às 
famílias: são 14 bancos de leite 
humano (BLHs) e sete postos 
de coleta (PCLHs) espalhados 
por todas as regiões.

De janeiro a julho, foram 

cerca de 3,6 mil doadoras e mais 
de 12 mil litros de leite huma-
no coletados no DF, superando 
o índice registrado no mesmo 
período de 2024, de 11,7 mil li-
tros. O leite doado é destinado 
principalmente para bebês pre-
maturos e de baixo peso inter-
nados em unidades de terapia 
intensiva (UTIs) neonatais. No 
primeiro semestre, cerca de 9,4 
mil bebês foram atendidos.

Mariane Curado Borges, da 
Coordenação de Políticas de 
Aleitamento Materno da Secre-
taria de Saúde (SES-DF), expli-
ca que qualquer mulher em fase 
de amamentação pode ser doa-
dora. O cadastro pode ser feito 
pelo telefone 160 (opção 4) ou 
pela rede social do Amamenta 
Brasília.

“Esse alimento é funda-

mental para a recuperação dos 
pequenos, reduzindo o tempo 
de internação e aumentando as 
chances de sobrevivência. Cada 
mãe que doa está ajudando não 
só seu próprio fi lho, mas muitas 
outras crianças que precisam”, 
afi rma.

No banco de leite, as mu-
lheres encontram acolhimento 
e recebem orientações, que po-
dem estimular o retorno natu-
ral da produção de leite mater-
no. Além da doação, o trabalho 
das equipes multiprofi ssionais 
envolve médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, nu-
tricionistas e fonoaudiólogos, 
oferecendo acolhimento a mães 
que enfrentam difi culdades na 
amamentação.

É o caso da estudante Maria 
Eduarda Vieira dos Santos, de 

17 anos. Ela conheceu o banco 
de leite ao dar à luz em Sobra-
dinho e doou leite materno no 
primeiro mês de vida do fi lho. 
Agora, no segundo mês de vida 
do pequeno, encontrou difi -
culdades de amamentar — um 
processo desafi ador, mas natu-
ral, que pode ocorrer por di-
versos fatores, desde problemas 
físicos, como mamilos rachados 
ou mastite, até fatores emocio-
nais, como estresse e ansiedade.

“Para as mães que não con-
seguem, saber que existe um es-
paço que garante esse alimento 
caso precise é um alívio. O ban-
co de leite é importante demais, 
especialmente para o atendi-
mento das mães de primeira 
viagem”, ressalta a mãe.

Com informações da 
Agência Brasília

Divulgação/SES-DF

12 mil litros de leite materno foram coletados no DF

Proposta é, com o uso de Inteligência 
Artifi cial, a automatizar e acelerar a 
efi ciência na prestação de serviços em áreas 
como saúde, educação e segurança pública

capacitação de educadores e também da 
população em geral, com cursos ofereci-
dos dentro da plataforma ou no site do 
CIIA. Além disso, de forma mais pon-
tual, as soluções em desenvolvimento, 
por exemplo nas áreas de saúde e educa-
ção, vão melhorar os serviços públicos, 
reduzindo o tempo de espera e melho-
rando o atendimento”, esclareceu o pro-
fessor da Universidade do DF e coorde-
nador do centro, Ricardo Sampaio.

Na saúde, por exemplo, o sistema Re-
gulaSense reduziu em 60% o tempo de 
análise de encaminhamentos médicos no 
SUS, acelerando o acesso de pacientes a 
consultas e exames. Na educação, um sis-
tema de auditoria inteligente do Cartão 
PDAF prevê cortar em 70% o tempo de 
detecção de irregularidades no uso dos 
recursos. Na segurança, estão em desen-
volvimento iniciativas de análise preditiva 

Living Design Móveis inaugura 
seu primeiro espaço em Brasília

Celina Leão apresenta avanços
do DF na economia circular

Brasília ganha novo endereço dedi-
cado ao design de interiores. Nesta ter-
ça-feira (26), a Living Design Móveis 
inaugura sua primeira loja no Jardim 
Botânico. Fundada pelo arquiteto e de-
signer de interiores Felipe Falcão, pelo 
engenheiro Yuri Monteiro e pelo em-
presário Luciano Barcelos, também do 
ramo da engenharia, a marca chega com 
o propósito de transformar a maneira 
como as pessoas se relacionam com os 
espaços em que vivem e defende o de-
sign afetivo e intencional, onde cada es-
colha refl ete bem-estar, produtividade e 
conexão emocional.

Com design assinado e fabricação, 
predominantemente, nacional, os mó-
veis da Living também valorizam os 
princípios de sustentabilidade. A ideia 
é oferecer uma alternativa ao consumo 
acelerado e impessoal do mobiliário 
industrializado. As peças combinam 
estética sofi sticada, conforto e funcio-

nalidade a serviço da personalidade e 
desejo do cliente, que vem muito antes 
de aspectos como “tendência”. São me-
sas de jantar, sofás, buff ets, estantes, 
poltronas, cadeiras, mesas de centro, 
objetos de decoração e tapetes. Como 
característica, destacam-se pelo traço 
orgânico, materiais nobres e acaba-
mento de alto padrão. 

Instalada em um dos bairros mais 
verdes de Brasília, a loja de 260 m² foi 
pensada como uma extensão da fi losofi a 
da marca: um espaço de inspiração, con-
vivência e diálogo entre arquitetura e 
natureza. O showroom conta com área 
do arquiteto, produtos de pronta entre-
ga e consultoria em design de interiores. 
A concepção baseia-se em um estúdio-
-galeria: poucas peças, muito respiro, 
coleções semestrais curadas em parceria 
com até cinco indústrias estratégicas e 
atendimento consultivo que começa na 
porta e termina com o lar pronto.

A vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, participou na 
última sexta-feira (22) do 24º Fórum 
Empresarial LIDE, realizado no Rio 
de Janeiro. No painel “Economia Cir-
cular e Desenvolvimento Social”, ela 
ressaltou a importância da educação 
como base para a economia circular e 
apresentou programas e ações imple-
mentados no Distrito Federal que já 
têm gerado resultados expressivos.

“Os países que têm a maior eco-
nomia circular do mundo são os que 
investiram em educação. Como é 
que nós vamos falar de reciclagem, 
de separar o lixo sem falarmos de 
educação básica?”, destacou Celina 
Leão ao abrir sua fala.

A vice-governadora traçou um 
panorama da economia circular 
no mundo, apontando seus pilares 
e os principais desafi os para que o 
Brasil possa explorar todo o poten-
cial desse modelo sustentável. Ela 
também destacou a relevância da 
inovação e do compromisso com 
políticas públicas consistentes para 
transformar a realidade.

Entre as iniciativas em anda-
mento no Distrito Federal, Celina 
citou o programa Reciclotech, que 
promove a reciclagem de computa-
dores da rede pública e já capacitou 
mais de 5 mil pessoas para o rea-

Andre Kazuo

Luciano 
Barcelos, 
Felipe 
Falcão 
e Yuri 
Monteiro

proveitamento de equipamentos. 
“Nós temos a primeira usina públi-
ca do país, que foi feita no Distrito 
Federal”, lembrou.

A vice-governadora ressaltou 
ainda os investimentos em susten-
tabilidade na educação e na mobili-
dade. “Cem por cento da nossa rede 
de ensino já está investindo para ser 
sustentável. Temos a frota de ônibus 
mais ecológica do Brasil, com veícu-
los Euro 6 quase em sua totalidade, 
além da maior frota de veículos elé-
tricos do país”, afi rmou.

Outro ponto de destaque foi a 
criação do Centro Integrado de In-
teligência Artifi cial, que promove 
hackathons e capacitações voltadas a 
desafi os ambientais e de reaproveita-

mento de recursos. No saneamento, 
a Companhia de Saneamento Am-
biental do Distrito Federal (Caesb) 
foi lembrada como referência nacio-
nal, atendendo quase 99% da popu-
lação com água tratada e mais de 90% 
com coleta de esgoto.

Para Celina Leão, os avanços mos-
tram que o Distrito Federal, além de 
ser o centro político do Brasil, pode se 
consolidar também como um labora-
tório de soluções sustentáveis.

O 24º Fórum LIDE reuniu al-
gumas das principais lideranças do 
país, entre empresários, gestores 
públicos, autoridades do Judiciário 
e representantes da sociedade civil, 
em debates sobre temas estratégicos 
para o futuro do Brasil.
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30% de casas sem esgoto

Conflitos na Amazônia 

Canetas emagrecedoras no SUS

Morte de quase 200 animais

Mais família pagam aluguel 

O Ministério da Educação 
(MEC) lançou, na quinta-
-feira (21), o curso Mais En-
sino Médio para formação 
de professores desta eta-
pa do ensino básico.

O curso virtual tem 
duração de 180 horas e já 
está disponível na plata-
forma de aprendizagem 
Avamec. Para acessá-la, o 
interessado deve digitar 
o login pelo portal Gov.br, 
se cadastrar e informar 
dados pessoais, vínculos 
profissionais e a formação 
acadêmica.

O objetivo principal é 
melhorar a qualidade da 

educação como um todo, 
por meio da transforma-
ção das práticas docentes 
e da valorização da juven-
tude brasileira.

Ao mesmo tempo, a 
formação pretende pro-
mover uma reflexão crítica 
sobre o currículo e as po-
líticas educacionais, entre 
elas, a Política Nacional 
do Ensino Médio (Pna-
em), e como adequá-las 
às realidades das escolas 
públicas. A capacitação de 
docentes busca alinhar a 
teoria com a prática, abor-
dando temas relevantes e 
contemporâneos.

Dos cerca de 77 milhões 
de domicílios que o Bra-
sil tinha em 2024, 29,5% 
não tinham ligação com 
rede geral de esgoto. Isso 
representa três em cada 
dez. Os dados constam 
na Pnad Contínua, divul-
gada nesta sexta-feira (22) 
pelo IBGE. O levantamen-
to compara a situação de 

2024 à de 2019. Cinco anos 
antes, o país tinha 68% 
dos lares ligados à rede 
geral e 32% sem ligação. O 
grupo de 70,4% dos domi-
cílios com acesso à rede 
geral inclui os endereços 
com ligação do banheiro 
a uma rede coletora e ain-
da as residências com fos-
sa séptica ligada à rede.

Bioma estratégico para 
a regulação climática do 
mundo inteiro, lar de uma 
biodiversidade única e de 
diferentes culturas tradi-
cionais. 

Para além dos adjeti-
vos e qualidades, a Ama-
zônia também é lugar de 
conflitos e vulnerabilida-
des. O relatório Amazônia 
em Disputa, lançado nes-

ta semana em Bogotá, 
Colômbia, mapeia as áre-
as de fronteira, os princi-
pais atores e as dinâmi-
cas que colocam a região 
em risco.

O estudo é uma parce-
ria entre Instituto Igarapé, 
União Europeia e Funda-
ção para a Conservação e 
o Desenvolvimento Sus-
tentável (FCDS). 

A Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) recomen-
dou ao Ministério da Saú-
de não incorporar ao SUS 
a liraglutida e a semaglu-
tida, princípios ativos de 
medicamentos agonistas 
GLP-1, popularmente co-
nhecidos como canetas 
emagrecedoras. O pe-

dido foi feito pela Novo 
Nordisk, farmacêutica fa-
bricante do Wegovy, que 
tem como princípio ativo 
a semaglutida. Em nota, o 
ministério informou que 
as decisões da Conitec 
sobre a incorporação de 
medicamentos ao SUS 
“consideram as melhores 
evidências científicas dis-
poníveis”.

Reações adversas possi-
velmente relacionadas ao 
uso da vacina Excell 10, 
contra clostridiose, po-
dem ter resultado na mor-
te de quase 200 animais, 
o que levou o ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) 
a retirar de circulação os 
lotes 016/2024 e 018/2024 
da vacina produzida pelo 

laboratório Dechra Brasil 
Produtos Veterinários. 

De acordo com o Mapa, 
até o momento foram re-
gistrado óbitos de 194 ovi-
nos, 4 caprinos e 1 bovino. 

A notificação infor-
mando sobre a situação 
foi dada pela Agência de 
Defesa Agropecuária do 
estado do Piauí no último 
dia 12 de agosto. 

Apesar de a maioria dos 
brasileiros morar em casa 
própria já quitada, o país 
assistiu, nos últimos oito 
anos, crescer em 25% a 
proporção de famílias 
que pagam aluguel. Ao 
mesmo tempo, a parce-
la de lares que podem 
ser chamados de “meu” 
diminuiu 8%. Em 2016, 

quando o país tinha 66,7 
milhões de domicílios, 
12,3 milhões eram alu-
gados, o que representa 
18,4% dos lares. Em 2024, 
o Brasil tinha 77,3 milhões 
de residências, sendo 23% 
deles (7,8 milhões) aluga-
dos. Esse aumento de 4,6 
pontos percentuais equi-
vale a 25%.

José Cruz/Agência Brasil

Mais Ensino Médio já está disponível

MEC lança curso de 180 
horas para professores

Proporção de quem mora 
só cresce 52% em 12 anos

A proporção de brasileiros 
que moram sozinhos saltou 
52% no intervalo de 12 anos. 
Em 2024, 18,6% dos domicí-
lios eram habitados por apenas 
uma pessoa, o que equivale a 
aproximadamente um em cada 
cinco. Em 2012, essa parcela 
era de 12,2%.

Em 2012, o Brasil tinha 
61,2 milhões de endereços, 
sendo 7,5 milhões com um mo-
rador. Em 2024, eram 77,3 mi-
lhões de lares, sendo 14,4 mi-
lhões com apenas uma pessoa.

A constatação faz parte de 
uma edição especial da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, 
divulgada nesta sexta-feira (22) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O analista da pesquisa, Wil-
liam Kratochwill, aponta que o 
crescimento de residências com 
apenas um morador está asso-
ciado ao envelhecimento da po-
pulação. De acordo com a Pnad, 
em 12 anos, a parcela de pessoas 
com 65 anos ou mais de idade 
passou de 7,7% para 11,2%.

“Quarenta por cento das 
unidades unipessoais [com um 
único morador] no Brasil são 
ocupadas por pessoas de 60 
anos ou mais”, informa.

“São aqueles que acabam 
ficando viúvos ou que viviam 
com família, e os filhos vão ter 
suas próprias famílias, e isso 

faz com que eles vão ficando 
cada vez mais sozinhos no sen-
tido de residência”, completa 
Kratochwill.

Migração para trabalho
O pesquisador assinala que 

o mercado de trabalho também 
é um indutor para aumento de 
lares unipessoais.

“Nos grandes centros é mais 
comum as pessoas migrarem 
para trabalho, primeiro vão so-
zinhas para se estabelecer em 
um novo emprego”, diz.

A pesquisa detalha 
que, em quatro 
estados, a proporção 

de residências com 
apenas um morador 
supera 20%:
 Rio de Janeiro: 22,6%
 Rio Grande do Sul: 20,9%
 Goiás: 20,2%
 Minas Gerais: 20,1%

Na outra ponta, quatro 
estados do Norte e 
o Maranhão ficam 
abaixo de 15%:
 Roraima: 14,7%
 Pará: 14,6%
 Amazonas: 14,1%
 Amapá: 13,6%
 Maranhão: 13,5%
 Mulheres e homens

Entre os 14,4 milhões de 
pessoas que moravam sozinhas 
em 2024, a maioria era homem 
(55,1%); e 44,9%, mulheres.

Entre os homens, a maior 
parte (57,2%) fica na faixa etá-
ria de 30 a 59 anos. “Pode ser 
também a história da pessoa 
que se separa, e os filhos ficam 
normalmente com a mulher”, 
acredita. “Aqueles que arru-
mam uma nova ocupação no 
outro estado e vão primeiro 
se estabilizar para, quem sabe, 
depois levar a família, ou algo 
que seja considerado temporá-
rio de um ano ou dois anos”, 
complementa.

Um em cada cinco domicílios tem apenas um morador
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Um em cada cinco domicílios tem apenas um morador, aponta pesquisa do IBGE

Dados do Programa Quei-
madas, do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) 
indicam que agosto de 2025 
reverteu a tendência de au-
mento em queimadas no país, 
com exceções no Pampa e na 
Caatinga, e apresentou o me-
nor número absoluto de focos 
desde 2019, considerando o 
total de focos até o dia 22 de 
agosto em todos os anos. O 
monitoramento, que indica 
o total de focos de queimada, 
aponta queda substancial, de 
59% do total de focos moni-
torados por satélite. Na última 
quarta-feira (20) o Mapbio-
mas já havia divulgado balan-
ço de área queimada em julho, 
também a menor para o mês 
desde 2019.

O resultado é positivo 
pois agosto está no meio do 
período seco, que vai de maio 
a outubro. Em 2024 o país re-
gistrava 97.742 focos de quei-
mada entre 01/01 e 22/08. 
Neste ano foram registrados, 
no mesmo intervalo, 39.740 
focos. Apenas 9 das 27 Uni-
dades Federativas tiveram 
aumento no número de focos 
em relação ao ano passado: 

Amapá (40%), Bahia (18%), 
Ceará (6%), Paraíba (83%), 
Pernambuco (52%), Piauí 
(23%), Rondonia (47%), Rio 
Grande do Sul (9%) e Sergipe 
(91%). Destes, apenas Bahia, 
Piauí e Rio Grande do Sul re-
gistraram mais de 1000 focos. 
Mesmo com queda acentuada, 
de 69%, o Mato Grosso foi 
novamente o estado com mais 
focos, 19.032 registrados em 
2024 frente a 5.760 registra-
dos este ano, segundo melhor 
resultado do estado na série 
histórica do INPE, superando 
somente o total de focos em 
2011, quando 5.468 foram re-
gistrados no período.

Os motivos potenciais são 
vários. Para o Mapbiomas, a 
melhora é relacionada princi-
palmente ao retorno das chu-
vas no inverno, mas também a 
um uso menor do fogo como 
instrumento de preparação 
de terrenos, principalmente 
em estados da Amazônia. Em 
julho eles já haviam indicado 
que o Cerrado foi o bioma 
com maior área queimada no 
período, com 1,2 milhão de 
hectares – metade de toda a 
área queimada no Brasil em 

2025. Na Amazônia, uma 
área de 1,1 milhão de hecta-
res foi queimada entre janei-
ro e julho, uma redução de 
70% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. O 
número representa a menor 
área queimada na Amazônia 
no período desde 2019. No 
levantamento do INPE esses 
patamares permanecem con-
siderando o mês de agosto.

Em São Paulo, onde a De-
fesa Civil estadual registrou 
queda de 75% nos focos na 
primeira quinzena do mês, 
houve investimento em mo-
nitoramento e treinamento 
de equipes locais de resposta, 
somados às melhores con-
dições climáticas. O estado 
mantém equipes de pronti-
dão desde o começo da estia-
gem. Entre os dias 1º e 15 de 
agosto foram contabilizadas 
148 ocorrências em 2025. Em 
2024 foram 548.

Todo o centro, norte 
e noroeste paulistas estão 
em alerta desde a última 
quarta-feira, quando foram 
considerados áreas de risco 
elevado para queimadas e in-
cêndios espontâneos.

agosto mantém baixos 
índices de queimadas

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Dados do Inpe indicam melhor resultado desde 2019

Até o fim de 2025, o Brasil 
espera que ao menos 64% dos 
estudantes concluintes do 2º 
ano do ensino fundamental es-
tejam plenamente alfabetizados. 
Isso significa serem capazes de 
ler frases e textos curtos e, ainda, 
localizar informações explícitas 
em textos curtos, como os de bi-
lhetes ou crônicas, entre outras 
habilidades definidas na Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC). A meta foi estabele-
cida no Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada (CNCA) 
do Ministério da Educação 
(MEC), lançado em 2023, que 
opera em regime de colaboração 
entre a União, os estados, o Dis-
trito Federal e os municípios.

Para o CEO da Fundação 
Lemann, Denis Mizne, o país 
precisa dar prioridade política 
para a alfabetização e compreen-
der que, apesar de ser considera-
do um assunto “velho” na pauta 
de educação, o problema ainda 
não foi superado.

Em entrevista à Agência 
Brasil, ele comentou os desafios 
a serem superados para que o 
patamar de 80% das crianças 
alfabetizadas possa ser alcança-
do e destacou a necessidade de 
melhorar a aplicação dos recur-
sos do programa e empenhar 
esforços para buscar as crianças 
mais vulneráveis dentro de cada 
escola e rede de ensino. 

Em 2024, a proposta do 
compromisso nacional foi de ter 
60% dos estudantes alfabetiza-
dos, mas as redes de ensino “pas-
saram raspando”: 59,2% dos 2 
milhões de crianças brasileiras 
avaliadas pelos estados nessa eta-
pa de ensino, em 42 mil escolas 
brasileiras, alcançaram o Indi-
cador Criança Alfabetizada, ou 
seja, foram consideradas alfabe-
tizadas. Para 2030, a meta é mais 
ambiciosa: no mínimo, 80% das 
crianças brasileiras devem saber 
ler e escrever ao fim do 2º ano do 
ensino fundamental.

Especialista 

cobra 

prioridade à 

alfabetização
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O Cinemark do Águas Sho-
pping, em Goiânia (GO), par-
ticipa da Semana do Cinema de 
2025. O evento ocorre no pró-
ximo dia 28 a 3 de setembro.

A ação oferece entradas a 
R$ 10 para todos os filmes em 
cartaz, incluindo sessões 2D, 
3D e XD. A promoção tam-
bém inclui combos de lanches 
com itens temáticos. Os preços 
dos pacotes variam de R$ 39 a 
R$ 99. Cada combo vem com 
pipoca, refrigerante e um pro-
duto colecionável.

A iniciativa é organizada 
pela Federação Nacional das 
Empresas Exibidoras Cinema-
tográficas. O objetivo é facilitar 
o acesso do público às produ-
ções em exibição no shopping.

Segundo o boletim semanal 
do Programa de Modernização 
do Mercado Hortifrutigranjeiro, 
divulgado pela Secretaria de Es-
tado de Agricultura Familiar de 
Mato Grosso, a melancia lidera 
como produto com melhor cus-
to-benefício na Central Atacadis-
ta de Cuiabá, com preço mínimo 
de R$ 1,80 por quilo e valor mais 
comum de R$ 2,40 por quilo. 

Outros produtos em destaque 
são coco verde e laranja. O pro-
grama monitora preços para aju-
dar agricultores familiares a evitar 
prejuízos e planejar melhor a co-
mercialização. Produtos folhosos 
como coentro, salsa e cebolinha 
mantêm preços estáveis, enquanto 
cebola, batata-doce e cenoura têm 
pequenas oscilações.

Mato Grosso do Sul conta-
bilizou 13,3 mil casos prováveis 
de dengue em 2025, com 7,8 mil 
confirmados e 17 mortes confir-
madas, conforme boletim da Se-
cretaria de Estado de Saúde (SES). 

Recentemente, 13 muni-
cípios apresentaram baixa in-
cidência, mas os óbitos ocor-
reram em diversas cidades, 
incluindo os municípios Cam-
po Grande e Dourados. 

Já foram aplicadas 181.578 
doses da vacina, destinada a crian-
ças e adolescentes de 10 a 14 anos. 
Sobre chikungunya, o estado re-
gistrou 13,5 mil casos prováveis, 
6.999 confirmados e 16 mortes. A 
SES recomenda evitar automedi-
cação e buscar atendimento médi-
co em caso de sintomas.

Ingresso a R$ 10 
na Semana
do Cinema
em Goiânia

Melancia é 
destaque com 
melhor custo-
benefício

Estado registra 
13 mil casos 
prováveis
de dengue

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Clínica-Escola de Me-
dici- na Veterinária do Cen-
tro Uni- versitário de Brasília 
(CEUB) iniciou novos atendi-
mentos para oncologia e para 
animais silvestres. O espaço 
funciona no campus da Asa 
Norte e ofe- rece serviços com 
valores aces- síveis à população.

A unidade possui infraes- 
trutura com consultórios es- 
pecializados, laboratórios e 
centros cirúrgicos. Além de 
consultas e exames, a clínica 
realiza outros procedimentos 
e castrações. A clínica agrega à 
formação prática dos estudan-
tes. O agendamento deve ser 
feito por telefone. O local tam- 
bém oferece serviços médicos 
para pessoas em outra unidade.

Atendimento 
veterinário à 
comunidade 
em Faculdade

DISTRITO FEDERAL

Baixa histórica no
rio Araguaia em Goiás

O Rio Araguaia, em Nova 
Crixás (GO), atingiu o menor 
volume de água para o mês de 
agosto em três décadas.

A informação é do Centro 
de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas de Goiás 
(Cimehgo). A medição come-
çou em 1994. Outros pontos 
do curso hídrico, como em 
Aruanã e Aragarças, também 
apresentam situações graves, 
embora não tenham batido o 
recorde negativo.

A estiagem, que já dura 110 
dias no norte e oeste goiano, 
afeta ainda bacias como as dos 
rios Paranã, Meia Ponte e Ver-
melho. O Paranã, em Flores de 
Goiás, está perto de seu pior in-
dicador histórico para este mês.

Os demais possuem vazão 
inferior à média esperada.

A única exceção é o Rio Saia 
Velha, em Valparaíso de Goiás, 
que se mantém com volume 
acima do comum. O tempo 
seco e quente deve continuar. 

De acordo com a Agência 
Cora Coralina de notícias, a 

umidade relativa do ar deve fi-
car abaixo dos 20%, nível consi-
derado de alerta pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

Essa condição, somada à 
grande variação de calor, au-
menta a incidência de compli-
cações respiratórias.

O estado também está em 
alerta máximo para ocorrências 
de fogo. O Cimehgo emitiu 
aviso de risco crítico para 158 
cidades, devido ao chamado fa-
tor 30-30-30: temperaturas su-
periores a 30°C, umidade abai-
xo de 30% e ventos acima de 30 
km/h. Áreas protegidas, como 
o Parque Estadual dos Pireneus, 
a Serra de Caldas Novas e a Flo-
resta Estadual do Araguaia, es-
tão entre as mais vulneráveis.

O órgão estadual recomen-
da o uso consciente de recursos 
hídricos e orienta a população 
a evitar qualquer prática que 
possa iniciar chamas e a adotar 
precauções com o bem-estar, 
incluindo ingestão de líquidos 
e evitar exercícios ao ar livre nos 
períodos mais quentes.

DF usa tecnologia na
permanência escolar

Com apoio da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Distrito 
Federal (FAP-DF), o projeto 
StayTech Edu aproxima estu-
dantes do ensino médio da uni-
versidade por meio de oficinas 
de robótica, eletrônica e pro-
gramação. A iniciativa é coor-
denada pela professora Pricila 
Kohls-Santos, da Universidade 
Católica de Brasília (UCB), 
e aposta no uso da tecnologia 
como ferramenta para ampliar 
a permanência estudantil.

O trabalho inclui sensibili-
zação das escolas, desenvolvi-

mento de protótipos baseados 
nos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da 
ONU e acompanhamento da 
trajetória dos jovens até o in-
gresso no ensino superior. 

A proposta prevê mentoria 
universitária, com estudantes 
de graduação e pós-graduação 
atuando como tutores. Essa in-
teração busca reduzir a distân-
cia entre escola e universidade. 

Atualmente, os grupos es-
tão na etapa de montagem dos 
protótipos, que serão apresen-
tados em uma feira na UCB.

Ascom/FAPDF

Projeto com oficinas e protótipos busca engajar alunos

CORREIO CENTRO-OESTE

Passagens

Funcionamento

Sarampo

Oficinas

Artesãos Prefeito

Licitação

Prêmio

Seleção

Seminário

Estudantes das escolas 
públicas do DF estão par-
ticipando do projeto “Ci-
randando, Brincando e 
Encantando”, que resgata 
cantigas de roda, poesias 
e brincadeiras coletivas 
tradicionais. A estreia foi 
no último dia 15 na Esco-
la Classe 1 do Guará (DF) 
e, ao longo de seis me-
ses, serão realizadas 12 
apresentações interativas 
em outras instituições do 
Guará, Cruzeiro (DF) e Nú-
cleo Bandeirante (DF).

O público-alvo são tur-
mas do 1º ao 5º ano do En-
sino Fundamental, com 

expectativa de alcançar 
mais de 600 crianças.

A iniciativa conta com 
recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC) e 
propõe atividades como 
ciranda, adivinhas, versos 
e jogos que estimulam a 
coletividade. A música é 
conduzida pelo percussio-
nista Celin Du Batuk, que 
convida os alunos a expe-
rimentar tambores e rit-
mos da cultura brasileira.

O projeto aproxima as 
crianças de expressões ar-
tísticas ligadas à tradição 
oral, fortalecendo culturais 
e educativos. 

O reajuste das passagens 
dos ônibus do Entorno do 
Distrito Federal está sus-
penso por mais seis me-
ses. O novo valor passaria 
a vigorar neste sábado (23). 
Foi o segundo adiamento 
determinado pela Agência 
Nacional de Transporte Ter-
restre (ANTT). O aumento 
de 2,91% começaria a valer 
neste sábado (23).

No feriado de terça-fei-
ra (26), apenas os servi-
ços essenciais de saúde 
funcionarão em Campo 
Grande (MS), como pron-
to atendimento, urgên-
cia, emergência, atenção 
psicossocial, ortopedia e 
controle de zoonoses. Os 
atendimentos ambulato-
riais retornam na próxima 
quarta-feira (27).

A partir de hoje (25), Rondo-
nópolis (MT) aplica a “dose 
zero” contra o sarampo em 
crianças de 6 a 11 meses. 
Crianças até 8 meses re-
cebem a vacina dupla viral 
em postos específicos. De 
9 a 11 meses, a tríplice viral 
está disponível em todas as 
unidades de saúde. A vaci-
na dupla viral estará tam-
bém disponível.

Pela primeira vez, alunos 
da rede municipal de Pi-
renópolis (GO) participa-
rão de oficinas de canto e 
prática musical dentro do 
24º Canto da Primavera. As 
atividades ocorrerão entre 
os dias 9 a 11 de setembro e 
culminarão em uma apre-
sentação especial no dia 11, 
no Largo da Igreja Matriz.

A Administração Regional 
de Arniqueira, no Distrito 
Federal, abriu cadastro para 
artesãos e manualistas da 
região, para exposição gra-
tuita em eventos oficiais de 
2025. Inscrições presenciais 
no Protocolo (ADE Conj. 02, 
Lote 33). É necessário apre-
sentar documentos, cartei-
ra de artesão e foto 3x4.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abilio Brunini (PL), anun-
ciou que a inauguração 
do novo Centro Médico 
Infantil será em 12/10, Dia 
das Crianças, com capaci-
dade para 150 internações, 
sete consultórios, 24 ho-
ras, exames de imagem, 
três salas de emergência 
e sala de medicação.

A prefeitura de Várzea 
Grande (MT) publicou a 
retomada de licitação, por 
meio do pregão presen-
cial 01/2025,  para contratar 
uma agência financeira pú-
blica ou privada que será a 
responsável por processar a 
folha de pagamento de ser-
vidores. A sessão de pregão 
presencial será realizada no 
dia 2 de setembro.

Prefeituras têm até 12 de 
setembro para se inscre-
ver no Prêmio Goiás Agro, 
da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Emater-GO), que reconhe-
ce projetos inovadores no 
meio rural. A premiação 
contempla cinco catego-
rias e avalia os municípios 
por população. A cerimônia 
final será em 5/12.

A prefeitura de Dourados 
(MS) publicou um edital 
para contratação temporá-
ria de médicos veterinários, 
com salário de R$ 11 mil. As 
inscrições são gratuitas e 
vão até sexta-feira (29), pre-
sencialmente na Secreta-
ria de Agricultura Familiar. 
Mais detalhes podem ser 
encontrados no Diário Ofi-
cial do Município.

A Semana pela Primeira 
Infância na Câmara Legis-
lativa ocorre amanhã (26) 
até sexta-feira (29), com 
atividades para crianças de 
0 a 6 anos, debates, home-
nagens e seminário sobre 
direitos infantis. O evento, é 
apoiado pela Secretaria de 
Educação e Universidade 
de Brasília (UnB).

Divulgação

Ação leva cantigas, poesias e brincadeiras à rede pública

Projeto escolar resgata cultura 
das cirandas em Brasília

Polícia do DF continuará 
tentando equiparação

Por Thamiris de Azevedo

A proposta enviada pelo 
governador do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), em feverei-
ro deste ano, que solicitava a 
equiparação salarial de agentes 
de segurança do DF com a Po-
lícia Federal foi negada duran-
te a reunião com o Ministério 
de Inovação e Gestão. 

Na ocasião, em contrapro-
posta o ministério ofereceu 
um reajuste salarial de 18,8%, 

a ser pago em duas parcelas: a 
primeira em setembro de 2025 
e a segunda em abril de 2026, 
antes da vedação eleitoral que 
impede novas concessões du-
rante o período.

O ofício original propu-
nha um reajuste salarial no 
valor médio de 30%, varian-
do de acordo com o cargo e 
o tempo de serviço. O orça-
mento faria parte do Fundo 
Constitucional do DF, com 
destino de R$ 2,3 bilhões 

distribuídos para o aumento 
salarial dos profissionais.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o presidente do Sindi-
cato dos Policiais Civis do DF 
(Sinpol), Enoque Venâncio, 
destaca que a categoria tenta 
a paridade de salário em com-
paração com a Polícia Federal 
(PF) desde 2016. Na época, tal 
paridade existia, e depois foi 
abandonada.

“A luta pela equiparação 
não é recente. Desde a criação 

da Polícia Federal, que se ori-
ginou da própria Polícia Ci-
vil do antigo Departamento 
Federal, essas discussões exis-
tem”, afirma.

Ele destaca que a equipa-
ração salarial deve acontecer 
porque as carreiras possuem a 
mesma essência funcional.

“Tanto policiais civis quan-
to federais desempenham atri-
buições de alta complexidade, 
compartilham o mesmo regime 
jurídico, a mesma previdência, 
o mesmo regime disciplinar e a 
mesma estrutura de carreira. A 
disparidade remuneratória não 
encontra respaldo técnico ou 
jurídico, é apenas perpetua uma 
injustiça histórica”, critica

“Foi um movimento frus-
trante porque o recurso neces-
sário ao reajuste já se encontra 
reservado pelo próprio GDF. 
A mobilização permanece”, 
pontua.

No final da noite de sexta-
-feira, a senadora Leila Barros 
(PDT-DF), uma das parlamen-
tares da mesa de negociação 
com as polícias, avaliou já ter 
sido um avanço o atual gover-
no aceitar negociar com a ca-
tegoria, e disse que continuará 
auxiliando na luta para que a 
paridade seja alcançada. 

Governo negou a proposta de similaridade com a Polícia Federal
Gabinete Leila Barros

Representantes da mesa de negociação das polícias
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A área queimada no Acre 
entre 2024 e 2025 teve queda de 
70%, de acordo com dados do 
Projeto AcreQueimadas, desen-
volvido pelo Laboratório de Geo-
processamento Aplicado ao Meio 
Ambiente (LabGAMA) da Uni-
versidade Federal do Acre (Ufac).

Até o dia 15 de agosto, foram 
registrados 8.882 hectares atingi-
dos pelo fogo em todo o território 
acreano, apontando também uma 
redução de aproximadamente 
60% em comparação com os aler-
tas do mesmo período de 2024.

A Operação Fogo Controla-
do auxiliou a queda no número de 
queimadas. A operação é coorde-
nada pela Casa Civil e tem como 
objetivo principal atuar nos meses 
de maior seca e queimadas.

Nos últimos três meses, 
cerca de 5 mil Carteiras Nacio-
nais de Habilitação (CNHs) 
retornaram ao Departamento 
de Trânsito do Estado do Pará 
(Detran), por não serem entre-
gues aos condutores. 

A principal causa é a prefe-
rência pela versão digital, além 
de endereços desatualizados. 

O órgão reforça que a CNH 
física continua sendo válida 
como documento oficial e é es-
sencial em situações sem acesso 
a celular ou energia. 

A retirada é presencial, feita 
pelo titular ou por representan-
te com procuração. Manter o 
endereço atualizado evita devo-
luções, transtornos e desperdí-
cio de papel e recursos públicos.

A plataforma digital Mais 
Acesso Conecta será destaque na 
Semana da Aprendizagem Profis-
sional no Amazonas, que começa 
amanhã (26) e vai até sexta (29). 
A ferramenta permite que empre-
sas cadastrem vagas para apren-
dizes e pessoas com deficiência, 
enquanto candidatos criam perfis 
e se candidatam diretamente. 

O evento, que é promovido 
pelo Tribunal do Trabalho da 11ª 
Região (AM/RR), terá painéis, 
apresentações e visitas a stands em 
Manaus e Manacapuru. A plata-
forma também contará futura-
mente com cursos online. Para os 
organizadores, a iniciativa repre-
senta inclusão e oportunidades. 
Empresas já foram notificadas e 
participam da programação.

Áreas 
queimadas têm
queda de 70% 
em um ano

Detran alerta 
para 5 mil 
CNHs não 
retiradas

Plataforma para 
contratação de 
aprendizes é 
destaque

ACRE PARÁ AMAZONAS

A prefeitura de Boa Vista 
adquiriu drones, geradores de 
energia e tanque misturador para 
apoiar a agricultura local e capaci-
tou técnicos no Centro de Difu-
são Tecnológica (CDT). 

A inovação possibilita ma-
peamento de lavouras, moni-
toramento de pragas e também 
aplicação precisa de defensivos, 
reduzindo custos e aumentando 
a produtividade. Um drone ficará 
na Secretaria de Agricultura e ou-
tro na cooperativa Coopercinco. 

Com investimentos supe-
riores a R$ 62 milhões, a gestão 
municipal fortalece o campo com 
máquinas, assistência técnica e 
energia fotovoltaica, beneficiando 
comunidades indígenas e aproxi-
madamente 1,8 mil famílias.

Agricultura 
familiar recebe 
drones em
Boa Vista

RORAIMA

Acre lidera ranking de 
gastos na área escolar

O Acre foi o estado que 
mais destinou recursos pro-
porcionais ao setor de ensino 
nos três primeiros bimestres de 
2025, segundo o Relatório Re-
sumido de Execução Orçamen-
tária (RREO), elaborado pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
do Ministério da Fazenda.

O documento, referente ao 
período de maio e junho, mos-
trou que o governo local apli-
cou R$ 1,23 bilhão no período, 
valor que representa aumento 
de 24% em relação ao mesmo 
intervalo do ano passado.

Com esse percentual, o 
Acre alcançou patamar seme-
lhante ao registrado por Paraná 
e Amapá, que também tiveram 
acréscimo de 24% nas despesas 
da área. Já São Paulo e Distrito 
Federal ficaram abaixo, com 
variação de 19%. O menor cres-
cimento foi verificado no Rio 
de Janeiro, que destinou 10% a 
mais do que em 2024.

De acordo com a Agência 
Acre de notícias, no primei-
ro semestre de 2025, o estado 

direcionou 24% das despesas 
líquidas do estado para o setor.

O volume de recursos foi 
aplicado em diferentes frentes, 
como manutenção da rede físi-
ca, alimentação, programas de 
reforço nutricional, valorização 
de profissionais e ações voltadas 
para escolas em localidades de 
difícil acesso. O relatório apon-
ta que os investimentos têm 
buscado reduzir desigualdades 
regionais e ampliar a cobertura 
escolar em áreas distantes, onde 
as dificuldades de infraestrutu-
ra exigem maior mobilização 
do poder público.

O governo informa que, 
além das melhorias em prédios, 
os valores foram destinados ao 
custeio de programas de apoio 
alimentar e ao fortalecimento 
de iniciativas ligadas à perma-
nência dos estudantes.

Segundo a Agência, a ex-
pansão dos aportes financeiros 
também se conecta à valoriza-
ção dos trabalhadores da área, 
com medidas voltadas para me-
lhores condições de trabalho.

Conferência das 
cidades no Amazonas

O governo do Amazonas 
realizará, entre os dias 28 e 30 
deste mês, a 6ª Conferência 
Estadual das Cidades, no Cen-
tro de Convenções do Manaus 
Plaza Shopping. O encontro 
tem como tema a construção 
da Política Nacional de Desen-
volvimento Urbano (PNDU) 
e contará com a presença de re-
presentantes do poder público, 
movimentos sociais, entidades 
empresariais, instituições aca-
dêmicas e sociedade civil.

A etapa estadual é coorde-
nada pela Secretaria de Estado 

de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedurb) e 
integra o processo nacional de 
conferências iniciado com a re-
tomada do Conselho Nacional 
das Cidades (ConCidades).

O objetivo é consolidar 
propostas elaboradas nas etapas 
municipais, realizadas em 19 ci-
dades, entre elas Manaus, Taba-
tinga, Parintins e Manacapuru. 
Os debates ocorrerão em eixos 
temáticos e definirão as ideias 
que representarão o Amazonas 
no encontro nacional previsto 
para outubro, em Brasília.

Tiago Corrêa/UGPE

Evento reúne delegados para debater propostas urbanas
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Reconhecimento

IPVA

Seminário

Projeto

Cheia Tecnologia

Fauna

Simpósio 

Inscrições

Acolhimento

Famílias ribeirinhas as-
sentadas da reforma agrá-
ria no município de Afuá, 
na Ilha do Marajó (PA), es-
tão recebendo orientação 
da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Ru-
ral do Pará (Emater) para 
adotar o manejo susten-
tável de açaizais.

A expectativa é que, 
em até quatro anos, a ren-
da média anual de cada 
núcleo familiar, hoje em 
torno de R$ 30 mil com a 
venda do caroço in natu-
ra, destinadas principal-
mente para o Amapá.

Atualmente, cada fa-

mília atua em cerca de 
dois hectares. A Emater 
considera a ampliação do 
acesso a crédito rural, a 
organização em associa-
ções e cooperativas.

Além disso, o manejo 
e a capacitação incluem, 
atualmente, com a aplica-
ção do pacote tecnológi-
co do projeto Bem Diver-
so, da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), ligado ao Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
(Pnud) e financiado pelo 
Fundo Global para o Meio 
Ambiente (GEF).

Em setembro, o Projeto 
Cidadão, do Tribunal de 
Justiça do Acre (TJAC), 
será homenageado com o 
Prêmio Notável 2025, em 
Guajará-Mirim, Rondônia. 
A iniciativa, que completa 
30 anos, será reconhecida 
pelo trabalho de promo-
ção da cidadania e tam-
bém pelo acesso à justiça 
a populações vulneráveis.

A Secretaria da Fazenda do 
Pará, informa que hoje (25) 
é o último dia para proprie-
tários de veículos com pla-
cas finais 00 a 30 no Pará 
aproveitarem os descontos 
de até 15% no pagamento 
do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores (IPVA). Os benefícios 
são concedidos conforme o 
histórico de infrações.

O seminário de Floresta 
Plantada no Tocantins, será 
realizado amanhã (26), a 
partir das 8h30, no auditó-
rio do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), em 
Palmas. O evento vai reunir 
especialistas para debater 
o papel estratégico das flo-
restas plantadas no desen-
volvimento sustentável.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) prorrogou até 
dia 30 deste mês as inscri-
ções para o Projeto “Cre-
che Noturna”. A lista das 
inscrições homologadas 
sairá em 4/9 e o período 
de matrícula será entre os 
dias 12/9 e 19/9 na Creche 
Moranguinho, localizada 
na rua Camomila.

O governo do Amazonas 
divulgou novo boletim da 
cheia: 139,9 mil famílias e 
559,8 mil pessoas foram 
afetadas. Dos 62 municí-
pios, 43 estão em emergên-
cia. Foram enviadas 940 to-
neladas de alimentos, água 
e kits de saúde. A operação 
Cheia 2025 segue com au-
las remotas e apoio médico.

O prefeito de Boa Vis-
ta (RR), Arthur Henrique 
(MDB), apresentou, em 
vídeo nas redes sociais, 
os drones adquiridos pela 
prefeitura destinados para 
a agricultura familiar. “Em 
cerca de dois minutos, o 
equipamento pulverizou 
quase um hectare”, afir-
mou Henrique.

Em Porto Velho, o maca-
co-prego-de-testa-preta, 
espécie importante para o 
equilíbrio do bioma, reapa-
receu no Parque Natural 
após anos sem registros. 
O monitoramento da Se-
cretaria de Meio Ambiente 
confirmou o retorno, sinal 
positivo da resiliência da 
fauna local. O parque está 
aberto de terça a domingo.

A Universidade Federal de 
Roraima (UFRR) realizará 
no dia 13/9, o I Simpósio em 
Inovação em Life Science 
– Merck & UFRR, das 8h às 
18h, no auditório do Cen-
tro de Ciências da Saúde, 
no campus Paricarana. O 
evento é voltado à inovação 
científica e biotecnologia. 
As inscrições estão abertas 
por meio de formulário.

Estão abertas até o dia 2/9 
as inscrições para o Exame 
de Língua Estrangeira para 
a Pós-graduação (Elep), re-
alizado pela Universidade 
Federal do Amapá. Os inte-
ressados devem se inscre-
ver pelo site: depsec.unifap.
br. É possível se inscrever 
para mais de uma língua, 
desde que seja feita uma 
inscrição separada.

A prefeitura de Palmas, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Ação Social, lança 
o Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora na 
quarta-feira 27, às 9h, du-
rante seminário do Ministé-
rio Público do Tocantins. A 
medida protetiva é prevista 
no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

Divulgação/Emater-PA

Emater orienta ribeirinhos em técnicas de manejo

PA: manejo de açaí pode 
quadruplicar renda em Afuá

PA: Parque do Utinga entre 
os cinco mais procurados

O Parque Estadual do Utin-
ga Camillo Vianna, em Belém 
(PA), está entre as cinco uni-
dades de conservação mais pes-
quisadas do Brasil na internet.

O dado é de levantamento 
da empresa Bulbe Energia, que 
identificou 96,3 mil buscas em 
2024. O parque paraense apa-
rece ao lado de destinos conhe-
cidos como Serra da Capivara, 
no Piauí, Chapada dos Veadei-
ros, em Goiás, e Lençóis Mara-
nhenses, no Maranhão.

A pesquisa aponta cresci-
mento do interesse por áreas 
naturais no país. As consultas 
pelo termo “unidade de con-
servação (UC)” tiveram alta de 
50% em 2024, ultrapassando 
1 milhão de registros. O mo-
vimento virtual acompanha o 
aumento do ecoturismo.

Dados do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) indi-
cam que mais de 25,5 milhões 
de visitas ocorreram em áreas 
protegidas federais no último 
ano, 4,9% a mais que em 2023.

A presença do Utinga nesse 
ranking mostra a importân-
cia do turismo de natureza na 
Amazônia e reforça sua função 
como espaço de lazer, educação 
ambiental e proteção dos re-

cursos hídricos que abastecem 
Belém e municípios vizinhos. 
Criado em 1993, o local garan-
te cerca de 70% da água consu-
mida na região metropolitana.

O Instituto de Desenvolvi-
mento Florestal e da Biodiver-
sidade do Pará tem investido 
em melhorias de infraestrutura 
no parque. As ações incluem 
reforma de áreas de convivên-
cia, sinalização interpretativa, 
reforço da segurança e moder-
nização das trilhas.

Também são promovidas 
atividades educativas e turísti-
cas que conciliam preservação 
com visitação organizada.

A proximidade com o cen-
tro urbano e a oferta de expe-
riências variadas ajudam a con-
solidar o Utinga como destino 
de destaque. O espaço recebe 
visitantes interessados em ci-
clismo, trilhas, observação da 
fauna e flora e visitas aos lagos 
Bolonha e Água Preta.

No ranking nacional, a li-

derança ficou com o Parque 
Estadual da Cantareira, em 
São Paulo, que teve 161,4 mil 
buscas. Em seguida aparecem 
a Serra da Capivara, com 127,1 
mil, a Chapada dos Veadeiros, 
com 114,6 mil, e os Lençóis 
Maranhenses, com 112 mil.

O Utinga ocupa a quinta 
posição, à frente de áreas tra-
dicionais como Serra dos Ór-
gãos e Pedra Branca, no Rio de 
Janeiro. A unidade atua como 
polo de educação ambiental.

Unidade em Belém aparece em ranking nacional e ganha força
Arquivo/Agência Pará

Parque em Belém alia preservação ambiental a atividades de lazer, esporte e educação
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O Governo da Paraíba, por 
meio da Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur) e da Secre-
taria de Estado do Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 
promoveu os atrativos das re-
giões turísticas do estado no 
“Agente Tá On”, o maior even-
to de capacitação realizado pela 
operadora Azul Viagens, que 
aconteceu na última quinta-fei-
ra (21) em São Paulo. O evento 
teve como objetivo apresentar 
as operações para a alta tem-
porada e divulgar os principais 
destinos do estado para agentes 
de viagem. Rosália Lucas, se-
cretária estadual de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 
ressaltou os benefícios da am-
pliação da conectividade aérea.

O Governo do Ceará tra-
balha para cuidar e preservar a 
memória de nossa gente. Com 
este objetivo, o Museu da Ima-
gem e do Som Chico Albu-
querque (MIS CE) promove 
o I Seminário de Preservação 
Digital de Acervos. O espaço 
público mantido por meio da 
Secretaria da Cultura do Cea-
rá (Secult) reúne especialistas 
de diversas áreas para discutir 
os desafios, as práticas e as es-
tratégias de preservação digital 
em contextos institucionais. O 
foco é a gestão e salvaguarda 
de acervos digitais de arquivos, 
museus, bibliotecas e iniciativas 
interdisciplinares. Gratuito, o 
encontro é voltado a profissio-
nais, estudantes e gestores.

O Rio Grande do Norte vai 
receber as primeiras 10 unida-
des móveis do Programa Brasil 
Sorridente, de um total de 18, 
para ampliar a cobertura em 
saúde bucal do Sistema Único 
de Saúde no interior do Estado. 
O comunicado foi feito à go-
vernadora Fátima Bezerra pelo 
ministro Alexandre Padilha na 
quinta-feira (21), dia em que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva anunciou o início da en-
trega dos veículos em solenida-
de na cidade de Sorocaba (SP). 
A entrega marca a retomada, 
após 10 anos, de uma ação es-
tratégica do Brasil Sorridente 
que garante acesso à saúde bu-
cal em regiões rurais, remotas e 
de difícil acesso da população.

Destinos do 
Nordeste em 
destaque na 
Azul Viagens

Evento marca 
o I Seminário 
de Preservação 
Digital

Unidades 
móveis de 
odontologia 
no Estado

PARAÍBA CEARÁ R.G. DO NORTE

O 9º Salão do Turismo foi 
aberto, na última quinta-feira 
(21), no Distrito Anhembi, em 
São Paulo, com a participação 
do vice-presidente Geraldo 
Alckmin, dos ministros Fer-
nando Haddad e Celso Sabi-
no e de outras autoridades. O 
evento é promovido pelo Go-
verno Federal e seguiu até sába-
do (23), sendo a maior iniciati-
va de promoção e valorização 
dos destinos brasileiros, onde a 
Bahia se destaca, divulgando a 
diversificação da oferta turísti-
ca no estado. A expectativa é de 
que 50 mil pessoas.. “O turismo 
aproxima povos, educa, instrui, 
gera emprego e renda. O Brasil 
possui seis biomas”, declarou 
Geraldo Alckmin.

Estado destaca 
turismo no 
Salão em São 
Paulo

BAHIA

Piauí promove 
educação ambiental

A nova etapa do programa 
ProVerde, desenvolvido pela 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do Piauí 
(Semarh) em parceria com a 
Secretaria da Educação (Se-
duc), movimentou os últimos 
dois dias em Teresina e em De-
merval Lobão, município loca-
lizado a 30 quilômetros ao sul 
da capital.

As equipes do programa 
percorreram seis instituições de 
ensino, sendo três em Teresina 
– duas delas no bairro Bela Vis-
ta, incluindo a escola indígena 
Okaka Inaminanoko – e outras 
três em Demerval Lobão. No 
total, quase 2 mil estudantes da 
rede pública participaram das 
atividades propostas, que uni-
ram palestras, debates e ações 
práticas voltadas para a preser-
vação ambiental.

Durante os encontros, fo-
ram abordados temas como a 
importância da conservação 
dos recursos naturais, a destina-
ção correta de resíduos sólidos, 
boas práticas de sustentabili-

dade aplicáveis ao dia a dia das 
famílias, além de orientações 
sobre redução do consumo de 
água e energia. Os conteúdos 
foram adaptados para cada 
faixa etária, de modo a garan-
tir que crianças e adolescentes 
compreendessem de forma cla-
ra os conceitos de responsabili-
dade ambiental e cidadania.

Além do aprendizado em 
sala, os alunos também coloca-
ram a mão na terra, participan-
do do plantio de mudas nativas 
em áreas escolares e comunitá-
rias. Essa iniciativa reforçou o 
compromisso do ProVerde com 
ações de impacto prático e sim-
bólico, já que cada estudante 
pôde acompanhar de perto o 
processo de revitalização am-
biental e entender o valor da 
arborização para a qualidade de 
vida.

O secretário de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos, 
Luis Feliphe Araújo, destacou 
a relevância do projeto como 
instrumento de transformação 
social.

Alagoas lidera queda 
da desigualdade

Em um cenário nacional, 
onde a educação ainda lida com 
os impactos da pandemia, Ala-
goas se destaca como um dos 
11 estados brasileiros que con-
seguiram melhorar o desempe-
nho de estudantes negros e de 
baixa renda no ensino básico. 
Um levantamento recente do 
Instituto Interdisciplinaridade 
e Evidências no Debate Educa-
cional (Iede) revelou que, entre 
2019 e 2023, o estado demons-
trou avanços significativos, 
conquistando reconhecimento 
e acesso a recursos federais por 

meio do mecanismo VAAR 
(Valor Aluno/Ano Resultado) 
do Fundeb. Os dados do Siste-
ma de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), analisados pelo 
Iede, mostram que Alagoas 
apresentou uma evolução no-
tável. De acordo com o relató-
rio, o estado foi um dos seis da 
região Nordeste a registrar me-
lhora no aprendizado de estu-
dantes em situação de vulnera-
bilidade. Essa conquista reflete 
o sucesso das políticas públicas 
implementadas pela gestão do 
governador Paulo Dantas.

Camargo/ Agência Brasil

Estado foi um dos seis da região a registrar melhora
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Na abertura da turnê na-
cional que celebra seus 
37 anos, o Balé Folclórico 
da Bahia (BFB) chegou 
no último final de sema-
na ao Rio de Janeiro, onde 
apresenta, no Teatro João 
Caetano, o espetáculo O 
Balé Que Você Não Vê. 
Fundado em 8 de agosto 
de 1988, o BFB vai passar 
pelas regiões Sudeste, Sul 
e Centro-Oeste do Brasil. 
As regiões Norte e Nor-
deste também estão nos 
planos, mas sem datas 
previstas. A capital cario-
ca contou com duas apre-
sentações.

Em seguida, a agen-
da tem Campinas (25 e 
26/09), São Paulo (28/09), 
Franca (1º/10), Florianópo-
lis (17/10), Goiânia (22/10), 
Porto Alegre (28/10) e 
Novo Hamburgo (30/10). 
Esta é a primeira vez que 
a companhia faz uma 
temporada por meio da 
Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, a Lei Rouanet, e 
do Ministério da Cultura. 
O Balé Que Você Não Vê 
é inspirado na luta coti-
diana de uma companhia 
profissional para se man-
ter viva financeiramente e 
tecnicamente.

O governo de Sergipe, 
por meio da Secretaria de 
Trabalho, Emprego e Em-
preendedorismo, divulga 
o edital de chamamento 
para artesãos e entidades 
representativas do seg-
mento interessados em 
participar do 2º Festival 
Nacional de Artesanato 
na Bahia, que acontecerá 
de 9 a 12 de outubro.

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu) de Alagoas regis-
trou mais uma edição do 
“Curso de Suporte Básico: 
Atendimento Pré-Hospi-
talar no Atendimento de 
Vítimas de Afogamento”, 
destinado aos técnicos de 
enfermagem e conduto-
res socorristas que atuam 
em diversas Bases.

O Hospital Infantil Dr. Ju-
vêncio Mattos no Mara-
nhão realiza até setembro, 
mutirão de endoscopias 
para 24 crianças com sus-
peita de doenças inflama-
tórias intestinais, como 
Crohn e retocolite. A ação 
segue a Lei nº 15.138/2025, 
que institui política nacio-
nal de assistência e cons-
cientização.

A Polícia Militar do Cea-
rá resgatou 19 pássaros 
silvestres que viviam em 
cativeiro no município de 
Jardim – Área Integrada 
de Segurança 19. Os ani-
mais foram levados para 
a organização não-gover-
namental BiodiverSe. As 
denúncias podem ser fei-
ta para o (88) 3555.1959.

O Procon-Bahia realizou 
78 atendimentos no 10ª 
Mutirão de Cidadania de 
Ribeira do Pombal, mu-
nicípio do território Nor-
deste II. Promovida pela 
Prefeitura local, a ação 
oportunizou aos mora-
dores da cidade e região, 
renegociar pendências, 
como contas de energia.

Entre 2019 e 2022, a Pa-
raíba registrou média de 
44,34 titulações em pro-
gramas de mestrado e 
doutorado, superando as 
médias do Brasil (33,42) 
e do Nordeste (22,98). Os 
dados são do SIDTec, pla-
taforma criada sob de-
manda e divulgados na 
última sexta (22).

O governo de Alagoas, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Educação 
(Seduc), entrega no muni-
cípio de Inhapi, no Sertão 
alagoano, um pacote de 
obras que vai transformar 
a realidade da educação 
e do esporte na região; o 
Complexo Educacional e 
Esportivo Pompilhão e a 
nova Escola Estadual.

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Bio-
diversidade de Pernam-
buco aplicou multa de 
R$ 30 mil a um morador 
de Fernando de Noronha 
por manter em cativeiro 
caranguejo-amarelo, es-
pécie ameaçada de extin-
ção. A infração ocorreu na 
última segunda (18) e foi 
divulgada na sexta (22).

O Piauí sedia o I Congres-
so Internacional de Edu-
cação Escolar Indígena, 
Quilombola e do Campo, 
no Cine Teatro da Univer-
sidade Federal do Piauí 
(UFPI), em Teresina. O en-
contro, inédito no estado, 
reúne mais de 350 parti-
cipantes, entre lideranças 
comunitárias, gestores e 
pesquisadores.

A saúde pública do inte-
rior potiguar deu mais 
um salto de qualidade. O 
Governo do Rio Grande do 
Norte inaugurou a área 
de obstetrícia do Hospi-
tal Regional da Mulher 
Parteira Maria Correia, em 
Mossoró, com o centro de 
parto normal, 34 leitos e 
outras novas estruturas.

Célia Santos/Divulgação

O Balé Folclórico da Bahia tem sede no Pelourinho

Balé Folclórico da Bahia 
estreia turnê nacional 

No Lide, RN destaca 
avanço da economia verde

A governadora Fátima Be-
zerra defendeu o pioneirismo 
do Rio Grande do Norte em 
ações de sustentabilidade e fo-
mento a negócios de impacto 
socioambiental. 

Ela participou nesta sex-
ta-feira (22) do 24º Fórum 
Empresarial LIDE, no Rio de 
Janeiro, onde debateu soluções 
de economia circular para o 
desenvolvimento econômico e 
social do país.

Em sua fala, a governadora 

ressaltou que o verdadeiro de-
senvolvimento deve estar asso-
ciado à dignidade humana, ao 
respeito ao meio ambiente e à 
justiça social. Segundo Fátima 
Bezerra, é com essa visão que 
o Rio Grande do Norte tem 
trabalhado para transformar 
ideias em políticas públicas 
com resultados concretos.

Resíduos sólidos

Um dos exemplos citados 
foi a gestão de resíduos sólidos 

nos municípios potiguares. A 
governadora afirmou que, ao 
assumir o governo em 2019, 
apenas um terço das 167 cida-
des do estado tinha tratamento 
de lixo adequado.

“Atualmente, temos mais de 
80 cidades tratando seus resí-
duos de forma correta, benefi-
ciando cerca de 2,3 milhões de 
pessoas”, disse.

Ela também abordou a ini-
ciativa “RN+Recicla”, em par-
ceria com o governo federal, 

que prevê a implantação de 38 
unidades de triagem de coleta 
seletiva no estado. “Trouxemos 
para o centro dessa agenda não 
só a iniciativa privada e a gestão 
pública, mas também os cata-
dores, tornando-os protagonis-
tas “, detalhou a governadora.

Outra ação destacada foi o 
programa “RN+Limpo”, que 
desde 2021 já recolheu mais 
de 150 toneladas de lixo ele-
trônico. A governadora enfati-
zou que o estado deu um passo 
ousado ao aprovar o primeiro 
marco legal do Brasil para o 
hidrogênio verde e a indústria 
verde.

“A legislação visa definir 
regras para atrair investimen-
tos, estimular cadeias produti-
vas limpas e consolidar o Rio 
Grande do Norte como um 
hub de transição energética jus-
ta, gerando empregos qualifica-
dos e fortalecendo a economia 
circular”, ressaltou Bezerra.

A governadora finalizou 
sua participação ressaltando a 
aprovação da lei 10.483, que 
instituiu a política estadual de 
fomento aos negócios de im-
pacto socioambiental, tornan-
do o Rio Grande do Norte o 
primeiro estado a criar um mar-
co regulatório para o setor.

Fátima Bezerra destacou pioneirismo do estado na legislação
Hugo Fonseca/Governo do Rio Grande do Norte

Fátima Bezerra destacou os avanços ambientais de seu governo
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Os indicadores de cresci-
mento da economia do turismo 
de São Paulo levaram a Secreta-
ria de Turismo e Viagens do Es-
tado  a rever para mais a partici-
pação do setor no fechamento 
do PIB de 2025. Segundo aná-
lise do Centro de Inteligência 
da Economia do Turismo, a 
estimativa de crescimento da 
movimentação financeira ge-
rada pelo setor no estado foi 
revisada de 3,65% para 3,75% 
em relação ao PIB de 2024, 
alcançando R$ 340 bilhões. O 
aumento se deve ao avanço mo-
nitorado por diversos indica-
dores que compõem a extensa 
cadeia do turismo, entre eles, o 
registro de aproximadamente 
23 mil novos empregos.

A Justiça do Rio estabeleceu 
que o divórcio pode ser decre-
tado por decisão liminar. A 
desembargadora Cláudia Telles 
Menezes, da Quarta Câmara de 
Direito Privado, deu provimen-
to a agravo de instrumento in-
terposto contra decisão que ha-
via indeferido pedido liminar 
de divórcio em ação cumulada 
com partilha de bens. O juízo 
de origem havia negado a an-
tecipação dos efeitos da tutela, 
mas a relatora reformou a deci-
são, destacando que “o divórcio 
é um direito potestativo (que 
tem poder), podendo ser exer-
cido de forma unilateral, sem 
necessidade de contraditório 
ou definição prévia sobre guar-
da de filhos.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais, em 
parceria com o Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais 
(CBMMG), abriu inscrições 
para a segunda turma do curso 
Noções Básicas de Primeiros 
Socorros e Proteção Ambien-
tal, destinado a professores e 
servidores da rede estadual de 
ensino. São 5 mil vagas dispo-
níveis, no formato de Educação 
a Distância (EaD), permitindo 
a participação de profissionais 
em todas as regiões do estado.

Os interessados devem se 
inscrever até o dia 9/9, por 
meio deste link disponibiliza-
do pela SEE/MG. O curso é 
ofertado por meio da Escola de 
Formação.

Turismo em 
SP cresce com 
23 mil novos 
empregos

Justiça do 
Rio permite 
divórcio em 
caráter liminar

Curso de 
prevenção 
de acidentes 
oferece vagas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O vice-governador do Esta-
do, Ricardo Ferraço, e o prefeito 
de Linhares, Lucas Scaramussa, 
assinaram, na última sexta-feira 
(22), a Ordem de Serviço para 
o início das obras da rodoviá-
ria do município. Com inves-
timento de R$ 14 milhões, a 
estrutura será construída pró-
ximo ao aeroporto e terá mais 
de 13 mil metros quadrados de 
área com capacidade para aten-
der 300 mil passageiros por 
ano. “Confirmamos nesta ma-
nhã, durante as comemorações 
do aniversário dos 225 anos da 
cidade de Linhares, mais uma 
parceria firme do nosso Gover-
no com o município. Muitos 
prometeram, mas nós estamos 
tirando do imaginário”. 

Estado e 
Prefeitura 
anunciam 
nova rodoviária

ESPIRITO SANTO

Minas investe 
R$ 170 mi em Saúde 
e novo hospital

O vice-governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, anun-
ciou nesta sexta-feira (22/8) um 
pacote de investimentos de R$ 
174 milhões destinados à área de 
Saúde em Juiz de Fora.

O anúncio foi feito duran-
te vistoria ao Hospital Maria 
José Baeta Reis, conhecido 
como Hospital da Associa-
ção Feminina de Prevenção e 
Combate ao Câncer de Juiz 
de Fora (Ascomcer).

Do total, R$ 109 milhões 
serão aplicados na aquisição de 
equipamentos hospitalares de 
alta tecnologia, voltados à am-
pliação da capacidade de atendi-
mento em especialidades de alta 
complexidade, como neurologia, 
ortopedia e oncologia. 

Além disso, estão previstas 
obras para melhorar o atendi-
mento e aquisição de equipa-
mentos para serviços de média 
complexidade, urgência e emer-
gência.

Outros R$ 65 milhões serão 
destinados à construção de um 
novo Hospital de Pronto So-
corro (HPS), que substituirá o 
atual HPS Dr. Mozart Teixeira, 
ampliando a capacidade de aten-
dimento e modernizando a in-
fraestrutura hospitalar da cidade.

“Nosso principal investimen-
to é na construção do novo HPS, 
já que o atual não atende às ne-
cessidades da população, seja em 
termos de porte ou estrutura, que 
está defasada. Sabemos dos pro-
blemas de regulação de leitos, das 

filas de espera e do risco à vida das 
pessoas por conta disso”, afirmou 
o vice-governador.

O secretário de Estado de 
Saúde, Fábio Baccheretti, desta-
cou que o investimento em Juiz 
de Fora busca ampliar os serviços 
de alta complexidade na cidade, 
dentro da logística de distribui-
ção de atendimentos por toda 
a Zona da Mata, como parte do 
fortalecimento da rede assisten-
cial da Macrorregião Sudeste.

Beneficiados
Na quinta-feira (21/8), o vi-

ce-governador e o governador 
Romeu Zema anunciaram aporte 
de R$ 300 milhões em Ubá, que 
vai beneficiar 94 municípios e 
mais de 1,5 milhão de habitantes. 
“Os investimentos reestruturam a 
Saúde em Juiz de Fora e reforçam 
o interior da Zona da Mata, redu-
zindo a dependência das cidades 
do restante da região em relação a 
Juiz de Fora”, explicou Simões.

Rafael Mendes / SES-MG

Hospital de Juiz de Fora, receberá mais de R$ 10 milhões

CORREIO SUDESTE

Vitória convoca novos servidores

UFMG é eleita a melhor Federal

Encontros nas subprefeituras de SP

UFMG prorroga inscrições em curso

BH: renovação para lavadores de carros

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) abriu con-

sulta pública para ouvir 

agentes ligados ao Car-

naval no processo de re-

conhecimento da festa 

como patrimônio cultural 

da cidade. A iniciativa é 

conduzida pela Secreta-

ria Municipal de Cultura, 

Fundação Municipal de 

Cultura e Diretoria de Pa-

trimônio Cultural.

O formulário, dispo-

nível no Portal PBH até 

30 deste mês, pode ser 

preenchido por pessoas, 

grupos e coletivos, com o 

objetivo de ampliar a par-

ticipação da sociedade ci-

vil no processo de registro.

As informações vão 

subsidiar a elaboração do 

Inventário Cultural e do 

Dossiê de Registro do Car-

naval de Belo Horizonte. O 

questionário traz pergun-

tas abertas e de múltipla 

escolha sobre trajetórias, 

vínculos e percepções re-

lacionadas à folia.

Esses documentos são 

etapas essenciais para o 

reconhecimento como 

patrimônio, a ser delibera-

do pelo Conselho Delibe-

rativo do Patrimônio Cul-

tural do Município.

A prefeitura de Vitória 

(ES) divulgou dois editais 

de convocação para re-

forçar equipes nas áreas 

de saúde e esportes. As 

listas foram publicadas 

no Diário municipal e in-

cluem psicólogo, farma-

cêutico, assistente social, 

enfermeiro, técnico em 

enfermagem, técnico em 

prótese dentária, auxiliar 

de laboratório, auxiliar 

de consultório dentário, 

assistente de farmácia e 

técnico esportivo em gi-

nástica. Há ainda chama-

das para profissionais na 
Secretaria de Esportes e 

Lazer. A carga é de 20 ho-

ras semanais. Os convoca-

dos devem se apresentar 

entre está segunda (25) e 

sexta-feira (29).

A Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG) 

aparece como a melhor 

federal do país, ao lado 

da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ), 

no Ranking de Xangai de 

2025. As duas ocupam a 

quarta colocação entre 

brasileiras, atrás da Uni-

versidade de São Paulo, 

da Universidade Estadual 

Paulista e da Universida-

de Estadual de Campinas. 

O levantamento é publi-

cado desde 2003 e atu-

almente tem mais de 2,5 

mil instituições, divulgan-

do anualmente o desem-

penho das mil mais bem 

classificadas. A UFMG 
também já havia obtido 

posições de destaque em 

outros rankings.

A prefeitura de São Paulo 

(SP) realiza entre hoje (25) 

e quinta-feira (28) a quar-

ta semana de encontros 

presenciais para discutir 

os Planos de Ação das 

Subprefeituras 2026-2029. 

Até o fim do mês, serão 
promovidas 32 reuniões, 

sempre às 19h. O objetivo 

é envolver a população, 

lideranças comunitárias 

e conselhos locais na de-

finição de iniciativas liga-

das ao desenvolvimento 

urbano, em consonância 

com o Plano Diretor Es-

tratégico e os Planos Re-

gionais. Entre os locais es-

tão o Museu do Ipiranga, 

a Subprefeitura Vila Ma-

riana, nos Centros Educa-

cionais Unificados (CEU) 
Papa Francisco e Carrão.

Prorrogadas até o dia 29 

as inscrições para a Es-

pecialização em Enfer-

magem Obstétrica Rede 

Alyne, promovida pela Es-

cola de Enfermagem da 

Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) em 

parceria com a Secretaria 

de Gestão do Trabalho e 

da Educação na Saúde 

do Ministério da Saúde. 

O curso, gratuito e pre-

sencial, terá 16 meses de 

duração e oferta de 750 

vagas distribuídas em to-

dos os estados e no Distri-

to Federal. A seleção inclui 

análise curricular e avalia-

ção de proposta de inter-

venção. O resultado final 
será divulgado em 30/9.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) publicou 

decreto que define as re-

gras para a renovação de 

autorizações vencidas de 

lavadores de carro que 

atuam em vias públicas. 

O documento estabelece 

prazo até 20 de outubro 

para que 306 trabalhado-

res regularizem a situa-

ção. O processo pode ser 

feito pelo Portal de Servi-

ços da prefeitura ou pre-

sencialmente no serviço 

do BH Resolve, com agen-

damento. Para solicitar é 

necessário apresentar do-

cumentos como identida-

de, CPF, comprovante de 

endereço, certidões crimi-

nais e foto 3x4.

Ricardo Laf/PBH

Formulário on-line pode ser preenchido até dia 30

BH consulta população sobre 
Carnaval como patrimônio

Ato pede demissão de diretor 
da Eletronuclear em Angra-RJ

Por Redação

“Altamente positivo”. Foi assim 
que representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria de 
Energia Elétrica nos Municípios de 
Paraty e Angra dos Reis (Stiepar) 
avaliaram a ação de protesto organi-
zada pela própria entidade na última 
quinta-feira (21). O ato foi moti-
vado pela falta de definição sobre 
quem ficará no comando da Eletro-
nuclear, responsável pelas usinas nu-
cleares Angra 1, Angra 2 e Angra 3, 
já que a atual gestão - especialmente, 
a do diretor-administrativo Sidney 
Bispo - tem sido desaprovada pela 
categoria. O nome dele é defendido 
pelo ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira.

Aliás, a escolha da data para rea-
lizar a manifestação foi estratégica. 

Isso porque foi o mesmo dia que 
aconteceu o Seminário de Devolu-
ção das Ações dos Programas So-
cioambientais da Central Nuclear 
de Angra, no Cineteatro de Praia 
Brava, no qual o sindicato fez ques-
tão de comparecer.

Em meio as acusações sobre 
negligência com a classe e as su-
postas ações de desmantelamen-
to das usinas Angra 1 e Angra 2, a 
resposta durante o seminário foi 
clara: silêncio. Aliás, em melhor 
definição, barulho, já que o volu-
me da apresentação rapidamente 
subiu para abafar as declarações 
do sindicato ao pedir pela demis-
são imediata de Bispo.

Ato nas ruas
Mesmo assim, o movimento 

também seguiu para as ruas, onde 

reuniu centenas de trabalhado-
res, familiares e universitários da 
região. Durante a manifestação, 
também foram abordadas ou-
tras pautas como a suspensão do 
transporte que era oferecido pela 
Eletronuclear para alunos da Cos-
ta Verde que estudavam em Volta 
Redonda e Barra Mansa, como 
também o corte do benefício que 
garantia moradia para trabalhado-
res nas vilas residenciais de Mam-
bucaba e Praia Brava.

— No entendimento do sin-
dicato, foi um balanço altamente 
positivo. E vamos aguardar agora 
a decisão do ministro Alexandre 
Silveira junto com o presidente 
Lula para tirar da direção da em-
presa Sidney Bispo e fazer as de-
vidas nomeações que já estão em 
andamento — destacou um dos 

representantes do sindicato.

Entenda o caso
Desde antes do anúncio do afas-

tamento de Raul Lycurgo, ex-presi-
dente da Eletronuclear, foi iniciada 
uma verdadeira corrida para definir 
quem seria o novo nome a assumir a 
estatal, que controla as usinas Angra 
1, Angra 2 e a não concluída Angra 3.

Na época, foi definido que o di-
retor-técnico Sinval Zaidan Gama 
ocuparia de forma interina a presi-
dência, com apoio do Stiepar por 
falta de opção. O presidente da enti-
dade, Cassio Lúcio Luiz Martins, o 
Tilico, esclareceu com exclusividade 
ao Correio Sul Fluminense que na 
verdade o nome de Sinval veio como 
um “atenuador de conflito” já que a 
categoria não aprovaria uma recon-
dução de Sidney Bispo para o posto. 
Ele assumiu a presidência da estatal 
em janeiro deste ano por indicação 
do Ministério de Minas e Energia, 
mas com a resistência dos trabalha-
dores, retornou para a direção admi-
nistrativa.

Tensões políticas
No entanto, as tensões aumen-

tam ainda mais já que a nomeação 
para o cargo também mexe com o 
cenário político. Isso porque o PT 
do Rio defende um nome que não 
causa embate devido a localização da 
central nuclear, localizado em Angra 
dos Reis. A cidade, que fica na região 
da Costa Verde, é quintal do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e de políticos da 
extrema direita.

Minas e Energia quer emplacar Sidnei Bispo, que tem forte rejeição
Divulgação/Stiepar

Trabalhadores foram às ruas reivindicar pela definição de um presidente para a estatal
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Esporte 
e Lazer (SEL), em parceria com 
a Fundação de Articulação e 
Desenvolvimento de Políticas 
Públicas para Pessoas com De-
ficiência e Pessoas com Altas 
Habilidades no Rio Grande do 
Sul (Faders), realizou, no sába-
do (23/8), os jogos de futebol 
para pessoas com paralisia ce-
rebral, válido pelo Paracergs, 
o Campeonato Escolar do Rio 
Grande do Sul. Disputado no 
Complexo MCM Esportes, em 
Cachoeirinha, o evento teve 
sua importância ampliada por 
ocorrer durante a 31ª Semana 
Estadual da Pessoa com Defi-
ciência (PcD), celebrada no pe-
ríodo de 21 a 28 de agosto.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior anunciou nesta 
sexta-feira (22) R$ 100 milhões 
para pavimentação de ruas de 
Ponta Grossa, nos Campos 
Gerais. Os recursos fazem par-
te do programa Asfalto Novo, 
Vida Nova, que está asfaltando 
ruas em leito natural de mais 
de 370 municípios do Estado 
de uma só vez. O anúncio foi 
feito acompanhado dos depu-
tados estaduais Marcelo Rangel 
e Mabel Canto.

“Trata-se de um dos maio-
res repasses da história do Go-
verno do Estado a fundo per-
dido para Ponta Grossa. Nessa 
modalidade, o município não 
precisa devolver o recurso”, afir-
mou Ratinho Junior.

Aproximadamente 8 mil 
empresas do Rio Grande do 
Sul optantes pelo Simples 
Nacional que possuem débi-
tos sem exigibilidade suspen-
sa perante a Receita Estadual 
correm o risco de exclusão do 
regime simplificado.

Os contribuintes com débi-
tos exigíveis estão sendo noti-
ficados pelo fisco gaúcho, vin-
culado à Secretaria da Fazenda 
(Sefaz), e precisam regularizar 
a situação para evitar a saída do 
regime tributário favorecido, 
que é destinado às microem-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte. As dívidas somam R$ 
110 milhões; o pagamento ou 
parcelamento deve ser feito até 
novembro.

Paracergs 

define time 
de futebol PC 
para

Paralimpíadas

R$ 100 mi 
para obras de 
pavimentação 
em Ponta 
Grossa

8 mil empresas 
podem ser 
excluídas 
do Simples 
Nacional
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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior participou na 
sexta da inauguração da nova 
fábrica da Electrolux em São 
José dos Pinhais, na Região 
Metropolitana. A unidade, 
construída seguindo os mais 
modernos parâmetros de sus-
tentabilidade, recebeu investi-
mentos de cerca de R$ 700 mi-
lhões da multinacional sueca. 
O projeto contou com apoio do 
programa Paraná Competitivo. 
Como contrapartida ao aporte 
feito pela empresa e aos cerca de 
2 mil empregos que serão gera-
dos com a instalação da fábrica, 
o Estado ofereceu um regime 
especial para redução da carga 
tributária dos eletrodomésticos 
produzidos na unidade.

Electrolux 
inaugura 
fábrica em 
São José dos 
Pinhais
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Seminário para a Educação Especial

Igreja do Evangelho Quadrangular 

Kit Forrageira

Posse da nova diretoria da Fiesc

Aulas de vôlei em Florianópolis

Santa Catarina foi o es-
tado brasileiro que mais 
abriu cervejarias ao longo 
de 2024, conforme o Anu-
ário da Cerveja publicado 
neste mês de agosto pelo 
Ministério de Agricultura e 
Pecuária (Mapa). O estado 
ganhou 25 novos estabe-
lecimentos, um aumento 
de 11,1%. Além disso, o nú-
mero de novas cervejarias 
em Santa Catarina repre-
senta quase um quarto 
de todo o crescimento 
nacional, que foi de 102 
novos estabelecimentos 
no mesmo período.

O estudo mostra que, 
com o crescimento de 

2024, Santa Catarina 
chegou ao total de 250 
cervejarias. 

Assim, o estado é o ter-
ceiro colocado no ranking 
nacional em número de 
empresas fabricantes de 
cerveja, atrás apenas de 
São Paulo (427) e Rio Gran-
de do Sul (349). 

Além disso, SC aumen-
tou a participação no todo 
nacional e agora represen-
ta 12,8% entre as 1.949 cer-
vejarias do país. “A cerveja 
e o chope são produtos 
muito tradicionais”, afirma 
o secretário de Estado de 
Indústria, Comércio e Ser-
viços, Silvio Dreveck. 

A Fundação Catarinen-
se de Educação Especial 
(FCEE) promove nesta 
segunda-feira, 25, a 5ª 
edição do Seminário de 
Produção Científica e Téc-
nica, que reunirá no cam-
pus da instituição, em São 
José, cerca de 120 profis-
sionais da Educação Es-
pecial, vinculados à FCEE 

e às instituições especia-
lizadas conveniadas de 
todo o estado. O evento 
contará com a apresenta-
ção de 51 produções téc-
nicas e científicas, sendo 
22 apresentações orais e 
29 pôsteres. O evento terá 
apresentações de estudos 
sobre temas variados da 
Educação Especial.

O governador Jorginho 
Mello participou da 50ª 
Convenção Estadual da 
Igreja do Evangelho Qua-
drangular, neste sábado, 
23, em Itajaí. 

O evento reuniu 700 
igrejas de todo o estado 
e cerca de 2.000 pastores, 
entre titulares e auxiliares.

“Estou aqui pedindo 
oração, pedindo energia 

para que Deus possa nos 
fortalecer e a gente con-
tinuar trabalhando por 
Santa Catarina. É um pri-
vilégio poder trabalhar 
muito por Santa Catarina. 
E a Igreja Quadrangular 
faz parte desse estado 
vencedor, com fé, com 
oração, com alegria”, de-
clarou o governador do 
estado Jorginho Mello.

Com mais de R$ 10,3 mi-
lhões em investimentos, 
o Kit Forrageira, que inte-
gra o Programa Terra Boa 
da Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuá-
ria (Sape), já transformou 
a rotina de 1.554 agricul-
tores em 182 municípios 
neste ano. A política públi-
ca, que tem como objeti-
vo melhorar as pastagens 

e fortalecer a produção 
de leite e carne no Esta-
do, chega aos agriculto-
res com apoio técnico da 
Epagri, podendo adquirir 
os insumos e com condi-
ções acessíveis de paga-
mento. O Kit Forrageira é 
composto por sementes, 
fertilizantes, materiais hi-
dráulicos e itens para pi-
queteamento.

O governador Jorginho 
Mello participou na últi-
ma sexta-feira, 22, da pos-
se da nova diretoria da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina 
(Fiesc). A entidade vai ser 
comandada por Gilberto 
Seleme, com André Ode-
brecht como vice-presi-
dente. 

Além disso, os indus-

triais Edvaldo Ângelo, Nival-
do Pinheiro, Marco Aurélio 
Alberton e Evair Oenning 
assumiram a nova mesa 
diretora da instituição. 

“A Fiesc é uma parceira 
do nosso governo, sempre 
estamos juntos dialogan-
do sobre os desafios do 
estado”, declarou o gover-
nador de Santa Catarina 
Jorginho Mello.

O Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte (Ce-
fid), da Universidade do 
Estado de Santa Catari-
na (Udesc), retomará o 
projeto Quinta de Vôlei 
neste semestre, com au-
las gratuitas de voleibol 
para adultos iniciantes 
nas instalações esporti-
vas da unidade, no Bairro 

Coqueiros, em Florianó-
polis. Confira o formulário 
de inscrição. Serão duas 
turmas nas quintas-fei-
ras, das 20h30 às 21h30, 
com até 24 alunos cada. 
Uma delas terá atividades 
entre 11 de setembro e 9 
de outubro e a outra en-
tre 16 de outubro e 18 de 
novembro. 

 Thiago Kaue / SECOM

Estado ganhou 25 novos estabelecimentos em 2024

SC é líder nacional na abertura 
de novas cervejarias

Nova escola de profissionais 
para o audiovisual

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Educa-
ção (Seduc), em parceria com 
a Secretaria da Cultura (Se-
dac), anunciou oficialmente 
a criação da primeira Escola 
Técnica Pública Estadual de 
Audiovisual e Economia Cria-
tiva do Rio Grande do Sul. O 
anúncio ocorreu na sexta-fei-
ra (22/8), durante o 53º Fes-
tival de Cinema de Gramado, 
no Palácio dos Festivais, com 
a presença da secretária da 
Educação, Raquel Teixeira, e 
do secretário-adjunto da Cul-
tura, Fabiam Thomas.

A escola será instalada no 
prédio da antiga Escola Pro-
fessora Maria Thereza, em 
Porto Alegre. Na educação, 
área tratada como priorida-
de pelo governador Eduardo 
Leite, o propósito do go-
verno é garantir o futuro do 
estudante, do professor e da 
sociedade. A iniciativa surge 
a partir de análises que apon-
taram a falta de formação 
técnica voltada às demandas 
do setor audiovisual no Esta-
do, especialmente na capital, 
onde o setor criativo ganha 
cada vez mais relevância eco-
nômica e social.

Criação da escola 
é fruto de esforço 
coletivo

Durante o anúncio, a se-
cretária Raquel Teixeira des-
tacou que a criação da escola 
é fruto de um amplo esforço 
coletivo. “Transformamos 
uma antiga escola estadual em 
um espaço técnico voltado 
ao audiovisual e à economia 
criativa. Esse projeto nasce 
de muito diálogo com insti-
tuições parceiras e com o se-

tor cultural, e vai abrir novas 
oportunidades de formação 
e inovação para a juventude 
gaúcha”, afirmou.

A estruturação do projeto 
conta com a colaboração de 
instituições parceiras, entre elas 
o Instituto Estadual de Cine-
ma (IECINE), a Fundacine, a 
Unesco, a Unisinos e a Funda-
ção Itaú, além de consultorias 
de Marta Porto e Aletéia Se-
lonk. O grupo contribuiu com 
estudos técnicos e na constru-

ção das matrizes curriculares, 
em diálogo direto com o setor 
produtivo.

A Unesco deve publicar em 
breve o edital para a contrata-
ção do projeto arquitetônico 
da escola, que será instalada no 
bairro Mont’Serrat, em Porto 
Alegre. A proposta é oferecer 
uma infraestrutura moderna, 
preservando a memória do 
prédio histórico e, ao mesmo 
tempo, abrindo-se para o futu-
ro e a inovação.

Projeto integra educação e cultura para atender demandas
Flavio Cunha/Seducrs

Anúncio da nova Escola Técnica de Audiovisual ocorreu no Festival de Cinema de Gramado

O programa Opera Paraná, 
do Governo do Estado e desen-
volvido pela Secretaria da Saúde 
(Sesa), mudou de forma signifi-
cativa o cenário na Macrorregião 
Oeste do Estado. A iniciativa é 
uma ação integrada entre o Esta-
do, municípios e hospitais con-
tratados para ampliar a realização 
de cirurgias eletivas - procedi-
mentos agendados, que não de-
mandam urgência. Na macrorre-
gião Oeste, composta por cinco 
Regionais de Saúde, abrangendo 
94 municípios, o atendimento 
com cirurgias registrou aumento 
progressivo com o Opera Paraná.

Em 2022, a média mensal de 
procedimentos era de 6.472,17 
nesta macrorregião. Em 2024 , 
a média passou para 8.922,25. 
Neste ano de 2025, somente nos 
primeiros cinco meses foram 
realizados 10.377,20. Quan-
do contabilizados em números 
por ano, foram 77.666 (no ano 
de 2022), 83.079 (em 2023), 
107.067 (em 2024) e 51.886 
neste ano. Até agora, o progra-
ma já recebeu investimentos 
próximo de R$ 1 bilhão.

Com o apoio das Regionais 
de Saúde da Sesa, as secretarias 
da Saúde dos municípios reali-
zam a regulação e o agendamen-
to das cirurgias, organizando o 
fluxo assistencial de forma re-
gionalizada e articulada com os 
prestadores contratados.

De acordo com o secretário 
estadual da Saúde, Beto Preto, 
a contratualização dos presta-
dores de serviço pela Sesa, e o 
fortalecimento da oferta cirúr-

gica na macrorregional Oeste, 
alavancou o número de procedi-
mentos. “Desde que implanta-
mos o Opera Paraná, em 2022, 
e aceleramos em 2023, os núme-
ros não param de crescer. Isso é 
um reflexo do trabalho intenso 
do Governo do Estado para agi-
lizar as filas no SUS”, explica do 
secretário. O investimento do 
Governo do Estado no progra-
ma, por meio da Sesa, já chega.

 Alguns municípios, como 

Santo Antônio do Sudoeste e 
Salto do Lontra, pertencentes 
à 8ª Regional de Francisco Bel-
trão, por exemplo, chegaram a 
zerar a fila neste ano, apesar de 
ela ser dinâmica e variar confor-
me novas demandas e a conclu-
são de procedimentos.

No ano de 2022, na 8ª 
RS, os prestadores de serviços 
(hospitais), realizaram 12.451 
cirurgias eletivas para a popu-
lação. Já em 2024, esse número 
saltou para 14.216 procedi-
mentos. A especialidade mais 
atendida foi a de cirurgias do 
aparelho digestivo, órgãos 
anexos e parede abdominal. 
A tendência de crescimento 
continua em 2025. Até o mês 
de maio, já foram realizadas 
5.581 cirurgias eletivas.

Com os hospitais contratua-
lizados na 10ª Regional de Saúde 
de Cascavel, os números passa-
ram de 40.388 cirurgias em 2022 
para 40.522 em 2023. No ano 
passado o total de procedimen-
tos chegou 47.215, e neste ano, 
até maio, haviam sido contabili-
zadas 22.614 cirurgias. 

Opera Paraná acelera cirurgias eletivas
 SESA-PR

Número de procedimentos passou de 77.666 para 107.067
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Duas semanas 
para o The Town 
aterrissar em SP
Executivos compartilham dicas e expectativas 
para a segunda edição do festival em Interlagos

A menos de 15 dias da abertura 
de portões da segunda edição 
do The Town, no autódromo 
de Interlagos, em São Paulo, 
os executivos do festival apon-

tam suas expectativas e trazem olhares ainda 
não revelados sobre como o público pode vi-
ver cada momento na Cidade da Música sem 
perder um “frame”. 

De shows icônicos a novidades cenográfi-
cas e tecnológicas, passando por experiências 
de marcas e elementos visuais de tirar o fôlego, 
o The Town ganha vida sob a ótica de quem 
está no centro da construção desse espetáculo. 
As revelações vão de Lionel Richie e Mariah 
Carey no histórico dia 13, à aguardada apre-
sentação dos Backstreet Boys, além da estreia 
do palco Quebrada, o espetáculo The Tower 
Experience, o momento inédito The Flight, 
pirotecnias, um circuito de selfies que cria 
memórias inesquecíveis e ainda um tour pelas 
ativações das marcas espalhadas pelo evento.

Começando por Roberto Medina, o 
presidente da Rock World e criador do The 
Town, aposta na The Tower Experience como 
um dos momentos mais marcantes do festival: 
“Chegamos à segunda edição do The Town 
cheios de novidades e experiências que vão 
ficar marcadas na memória do público. Neste 
ano, quero acompanhar de perto a The To-
wer Experience. É um espaço completamente 
novo, que elaborei junto à equipe a partir da 
vontade de trazer algo realmente inovador, 
que o público nunca tivesse vivido antes. Não 
temos um dragão como este em nenhum ou-
tro lugar. Fomos para a China, voltamos com 
um desafio enorme nas mãos. E fui surpreen-
dido por uma entrega de arrepiar, muito além 
do que prevíamos (que já seria enorme). O 
espaço é construído com base em uma fábula 
contemporânea que mistura música, dança, 
arte e tecnologia em uma experiência única. 
Ali, tudo ganha vida: a força da orquestra, a 
energia do balé, a emoção do coral e a batida 
eletrônica dos DJs, embalados pela presença 
marcante do nosso dragão Drahan, que vai 
conquistar o coração do público. É um espe-
táculo que emociona, surpreende e mostra 
que o The Town nasceu para inovar e entregar 
momentos que transformam. Viver o lúdico é 
fantástico e estamos oferecendo isso, a magia. 
O Brasil tem magia e ela estará em Interlagos. 
Tenho certeza de que a The Tower será um 
dos pontos altos desta edição, daqueles que o 
público nunca mais vai esquecer”.

Outro ponto que promete marcar a me-
mória dos fãs é a narrativa única que cada 
dia do festival vai contar. Luis Justo, CEO da 
Rock World, ressalta como a programação 
foi pensada para traduzir a diversidade cul-

tural de São Paulo e criar dias inesquecíveis 
com possibilidades de viver a Cidade da Mú-
sica, sem perder nenhum minuto: “quando 
pensamos no The Town, sempre falamos que 
não é só sobre a música, mas sobre a história 
que cada dia do festival vai contar e agregar à 
narrativa da edição. No dia 6, o público vai 
viver uma verdadeira celebração da cultura 
urbana. Ter Travis Scott como headliner é 
grandioso, mas o que torna esta data única é 
a força coletiva do trap, do rap, do funk e do 
hip hop dividindo o mesmo espaço. É um en-
contro feito sob medida para São Paulo, uma 
cidade que respira essa mistura e a transforma 
em arte todos os dias. Já no dia 7, a energia 
muda de tom, mas a intensidade continua a 
mesma. Será uma noite de lendas do punk e 
do rock. Estamos com as expectativas altíssi-
mas para o show do Green Day. No Rock in 
Rio, em 2022, a banda entregou um dos me-
lhores shows da edição e tenho certeza de que 
no The Town não será diferente. Para com-
pletar, artistas como Iggy Pop, Sex Pistols, 
Pitty, Supla... todos juntos na mesma data 
é algo singular, único. É a oportunidade de 
assistir a diferentes gerações e estilos do rock 
e do punk dialogando dentro de um mesmo 
festival, provando como a música tem essa 
capacidade única de atravessar o tempo e co-
nectar pessoas. Esses dois dias representam 
exatamente o que o The Town quer entregar: 
experiências que vão além de grandes shows, 
são capítulos de uma narrativa maior, que fica 
para sempre na memória.”

Entre os dias que já entram para a história 
antes mesmo da abertura dos portões, o 13 
de setembro se destaca. Lionel Richie no The 
One e Mariah Carey no Skyline formam uma 
combinação rara e exclusivíssima, que Rober-
ta Medina, vice-presidente executiva da Rock 

World, aponta como um dos momentos mais 
aguardados: “não tenho dúvida de que todos 
os dias serão espetaculares, mas tem duas atra-
ções no dia 13 de setembro que acho que vão 
trazer um encantamento diferente, com ar 
de nostalgia sim, mas cheio de hits que vão 
transformar nossa Cidade da Música em uma 
pista de dança. Ter Lionel Richie no The One 
e Mariah Carey no Skyline é daquelas combi-
nações que fazem o coração aquecer por viver 
estes momentos em um só dia. Isso eleva a 
expectativa. Estamos falando de dois nomes 
gigantes, referências mundiais que influen-
ciaram e continuam influenciando gerações 
de artistas. E o mais incrível é que vamos po-
der viver essas duas apresentações no mesmo 
dia, a poucos metros e minutos de diferença 
entre elas”. E Roberta lembra que a participa-
ção de Mariah Carey não se restringe ao The 
Town. “Além dos shows que serão incríveis, a 
presença da Mariah no The Town tem ainda 
um significado maior. Ela também trará um 
gostinho do que viveremos no dia 17 de se-
tembro, no Rio Guamá, no palco flutuante 
em formato de Vitória-Régia. Depois de se 
apresentar no Skyline, ela embarca para par-
ticipar do Amazônia Live – Hoje e Sempre. 
Este projeto é um grande movimento lidera-
do pelo Rock in Rio e pelo The Town, com 
o objetivo é chamar a atenção para a impor-
tância de manter a floresta em pé e proteger 
seus povos originários. Isso será simbólico e 
ao mesmo tempo inesquecível!”

A Cidade da Música também é conhecida 
por suas experiências interativas. As ativações 
das marcas, espalhadas pelos diferentes espa-
ços, compõem uma jornada que vai além dos 
shows e se tornam parte da memória de quem 
participa. Para Rodolfo Medina, vice-presi-
dente de parcerias, essa conexão é essencial: 
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da Rock World, 
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programação 
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“um dos grandes diferenciais do The Town 
é a forma como as marcas se relacionam com 
o público. Junto com as nossas parceiras cria-
mos experiências únicas, que emocionam, di-
vertem e surpreendem o público do festival. 
Vemos a Cidade da Música se transformar em 
um grande ambiente de descobertas, onde 
cada esquina pode trazer uma interação ines-
perada, um momento para compartilhar com 
os amigos e guardar para sempre na memória 
dos fãs. Esse engajamento faz parte da essên-
cia do festival e é algo que cuidamos com mui-
ta dedicação a cada edição”.

A estreia do palco Quebrada é outro 
marco desta edição. Com batalhas de rima, 
espetáculos de dança e grafite ao vivo, o es-
paço celebra a potência da cultura urbana e 
promete se transformar a cada dia de festival. 
Zé Ricardo, vice-presidente artístico, resume: 
“o Quebrada é muito mais do que um palco. 
Ele é um território de potência e de represen-
tatividade que vai receber grandes nomes da 
música nacional. A abertura será com um es-
petáculo o Mete Dança, seguido da Batalha 
da Aldeia - Superliga The Town, que traz 32 
MCs de todo o país. Na sequência aconte-
cem os grandes shows. Mas a experiência não 
para por aí. O Quebrada também tem uma 
cenografia viva. As artes em grafite vão sen-
do construídas ao longo do festival, e só no 
último dia de evento o público vai ver o ce-
nário completo, finalizado. Nossa cenografia 
começa de uma forma e termina de outra a 
cada dia. Isso é fantástico. Todos terão cliques 
diferentes a cada instante. Já imaginou? É in-
crível perceber como cada dia, cada detalhe, 
acrescenta uma nova camada à identidade vi-
sual do espaço. Por isso, minha dica é: quem 
tiver a chance de ir mais de um dia, volte ao 
Quebrada, não só pela música, mas por todos 
os elementos que constroem o espaço. Você 
vai acompanhar o palco se transformar dian-
te dos seus olhos, é uma obra de arte aconte-
cendo em tempo real, junto com a música. 
Esse diálogo entre som, palavra e arte traduz 
exatamente o espírito de São Paulo: uma ci-
dade que respira cultura urbana e reinventa a 
sua estética todos os dias. É isso que queremos 
levar ao público no The Town. O Quebrada é 
uma celebração da arte que nasce na periferia 
e que merece ecoar para o Brasil inteiro.”
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